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Si ha u,n e1zsino publico, é i1zdis11ensavel 
qtte os responsaveis pela sua organisação lhe dêm 
methodos racionaes, inspirados, como por toda 
parte se faz, nz11na psyc/10/ogia, ao 1nesn10 ten1po 
scientijica e pratica, isto é, lucidamente orienta­
tlora. Foi o qtie, por muito ten1po, aqui se fez, 
nessa·/ ecunda ad,ninistração Medeiros, cujos rna­
gnificos res11ltados, ainda hoje armiramos. A tra­
dição, que parecia perdida, resz1rge agora, 1za sa­
bia direcção act 11al, com iniciativas todas dirigidas 
neste sentido. Utn dos cursos de ferias, orien­
tando a didactica para a iniciação na leif11ra e 
escripta, baseava os seus nzethodos, ostensiva­
me1zte, em explicitas principios de psycholoria, 

· appellando, até, para a controversa iheoria das 
localisações cerebraes. Ainda a pouco,foi nomeada 
unza commissão para estudar as possibilidades da 
applicação de tests psyc/10/ogicos em nossas es-. 
colas prin1arias. A orga11isação das fichas de 
alunznos é toda feita ,,essa rnesma orierztação. 

O i111porta11le, P111 ftido isto, é esse i11tuito 
e.xplicito <le orientar o ensi110 e a edttcaçâo para 
11nztz realis(1ção effiraz. e11z boas praticas. São 
ta11t os os aspectos em q11e a psyc/10/ogia i11teressa 
cí <Jbr,1 eduraliva que, cot1sicierados e atte,zdidos 
todos esses qttc di.~-e,11 com a orientação dos nze­
tho(/os de ensino e a nornzalisaçào da conducta 
n1oral, ai11(ia se offereccm, con10 excellentes re .. 
c11rsos de orientação, 1n11itas i11rficc1ções eloquentes, 
/1avidas lia observ,1ção psyc/10/ogica. 

Fora in111ossivel desco11!1ecer a 11ecessidade 
absoluta ,7ue tenz o 111estre - de conlzecer as qua­
lidades caracterisficas e as aptidões essenciaes do 
alu,nno, para· que a obra e'd11catlva, e a propria 

· instrucção, cheguem· a resultados efficazes. Os 
tests corrent ts dizenz com as actividades mentaes, 
sobretudo quanto ao grao de destnvolvimento. 
Fornecem inforrnações preciosas e indispensaveis, 
111as q11e não bastam. A ed11cação ndo poder.ia ser 
considerada, apenas, quanto ás actividades intellc-

' ctuaes ; o mais importante, mesmo, é o que se re­
fere á vida moral-· sentimentos e vontade. A in-

• 

• 

telllgencia não passa de instrumento; e si o nzes­
tre quer, de facto. apt1rar a personalidade do 
alumno, deve conhtcer-lhe as condições indi,:idLrc·es 
da organisação moral: as tendencias natt:ra.!s, 
o temperamento, grao de emotividade, e (l capar:l­
dade de inhibição, donde resultará o poder de 
vontade e de do111inio sobre si mes,no .. 

Não só para a vida moral, têm in1portc1n­
cia esses factores, sinão, iallzbem, para a prnpria 
capacidade de prodz1cção mental . A intelligen,:ia 
é um rnecanismo funccional, que só prod11z, ,!m 
plena efficie11cia, con1 o estimulo forte e. fect,ndo 
da affectivídade, assistido por urna podero~a ca11a­
cidade de vontade E' pela atisencia de taes cc•11-
dições que se explicam tantos fracassos. ern ta­
lentos que na juventude mttifo promettitl111, e se 
annularanz, por falta do estimulo, que leva os 
trabal!1f1dores tenazes a tirar da intelligt1tcia t lido 
que ti/a ,,ode dar. 

A realidade dessas necessidades 1,s.yclzicas é 
mais imperiosa, ainda, na criança, cuja c1ctividade 
mental é sempre fortenzetzfe assistida de cffectos. 
O infante só attende âquillo que o irztere~·sa 
i111n1ediatamente. Qt1alquer que seja a s11a predis­
posição intellectual, si a criança é pouc,, sen,~ivel 
aos estinzulos co1nnzuns, a sua prod1lcçãn escolar 
será senzpre deficiente; os processos a empregar, 
no seu caso, devenz ser bastantes para s11ppri1 a 
baixa do movimento ajfectivo. Noutros casos, lz,z­
verá excitabilidade para u11s tantos estimulos'J e 
indif/erença para outros, segL1ndo ás tendc11c:as 
predominantes. Tudo isto tem que ser conlzecfdo 
e apreciado, afim de qt1e os methodos didacti,:os 
se aproprie"' para bom resultado. 

Circumstancias que parecerão frívolas, ft1n1, 
nesse intuito, valor especial: qtzal o brinq11ed(J pre­
ferido ? . . . Quaes os motivos que 1mais freq11ente-
111ente provocam o riso ? . . . a sit11ação moral q11e 
produziu e/feito mais vivo ? . • • Uma cria11ça c!io­
rami11gas . •• um menino com a insensibilid,1de ou 
a indifferença de u,n adulto de afjectos embotaàos: 
ainda que o grao de desenvolvimento seja o mesmo, 
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ainda que tenham á mesma capacidade geral, nilo 
poderlio produzir no mesmo valor, si são submet­
tidos a processos identicos. O mestre que queira 
inteirar-se do que tem. significação na sua obra, 
deve ter, o caderno de notações, onde averbe, para 
cada alumno : as circumstancias que provocam 
alegria ou tristeza, os brinquedos preferidos, as 
leituras que têm produzido mais impressão ; quali­
dades características dos amigos habituaes ; em 
que condições tem tido disputas com collegas ; si 
as inimisades são longas ou passageiras ; si é de 
temp'eramento lento, ou vivaz; triste ou alegre; si 
é capaz de conter-se, ou si é arrebatado; teimoso, 
caprichoso, voluvel. . . O mestre pode it além : 
annotar todos os actos de vontade explicita, todas 
iniciativas r desalentos qa criança. · 

· Será dijjicil, ou penoso, manter esse regis­
tre ? De modo nenhum. E é bem mais interessante 

' 
• - ' • 
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e rapldo do qtie as celebres e inuteis •correcções de 
exercícios escolares, em que se fatigam inutilnzente 
os pobres professores. E' rnais facil, e infinita­
mente mais proveiioso. Orientado por unz tal re­
gistro, que equivale a i1ma pesquisa systematica, 
o nzestre está apto a, no fim de dous ou trez mezes, 
applicar a cada alumno as particularidades de 
processos condizentes com o respectivo caracter 
natural ; cada alumno apparecer-lhe-á, legitima­
n1ente, no aspecto inte.ressante de-unia obra a rea­
lisar, uma conquista a fazer, no aptzrar o que na­
turalmente existe. 

Para tanto, tzão é preciso ser um psyc/zo­
logo profissional; b~ta conhecimentos geraes, 
essenciaes, - das leis 'ntlturaes - do desenvolvi­
mento da realisação do espírito humano. 
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CREAÇÃO NECESSARIA cursos, em que frequentemente alcançam 
. os melhores postos, para as meninas nada 

Autorizado o governo federal a mais resta do que a Escola Normal, onde 
proceder, dentro de bases sufficien.temen- não encontram cursos adequados á con­
te amplas que foram estabelecidas, á re- quista dos exames de preparatorios. Ainda 
forma geral do ensino publico da alçada quando o plano de estt1dos da Normal 
da União, é de crer que não se passe o não fosse inad'equado a esse fim, haveria 
anno sem que tenhamos publicada a o empecilho da limitação da mat,icula. 
nova lei que ha de regular tão impor- Enorme é a procura, como se pode ver 
tante serviço. todos os annos da copiosa lista de can-

Affigura-se-nos, portanto, propicia didatas inscriptas· para o concurso de ad­
a occasião para lembrarmos á alta admi- missão, mas como no Evangelho, muitas 
nistração uma providencia reclamada pe. são as chamadas · e poucas as escolhidas. 
las nec-essidades do ensino. Os cursos particulares estão 'pejados 

Ttata-se da falta, de que nos resen- de alumnas, mas as taxas são elevadas, o 
timos, de um instituto secundaria official, que afasta dos estudos secundarios bom 
destinado ao sexo feminino. , numero de pretendentes. A estes, só o 

A' mocinhas que saem annualmente Estado pode occorrer, dando estabeleci-
. da derradeira serie das escolas primarias mento de ensi110 de matricula ampla, do 

e que desejam proseguir em seus estudos, mesmo grao do Côllegio f>edro 11, onde 
c;iue é que se offerece? Apenas a Escola as moças possam encontrar aulas e labo­
Normal, mas esta é uma instituição de ca- ratorios mediantes exígua ·contribuição 
racter profissional, qut; prepara os. candi-1 mensal. 
datos ao magisterio primario. Sua matri- · A occasião é propicia para· que o 
cuia é limitada, e a seriação das materias governo abra á mocidade feminina esta­
bem como o proprio plano de estudos não belecimento de ensino de tal genero, tão 
satisfazem ás necessidades das moças que desejado e ple11amente justificado, ou pelo 
desejam enveredar pelos estt1dos classicos menos J)ara que~ desdobrando o externa­
mais ·adeantados ou pelas chamadas car- to do Collegio Pedro _li em dois turnos, 

•reiras liberaes. Se aos rapazes for11ece o reserve um deites ao sexo feminino, ou 
Collegio Pedro 11, em suas duas secções, mesmo estabeleça nos dois turnos a pro- , 
na Capital da Republica, o ensino necessa- miscuiclade, alargada a matricula e se rie­
rio e sufficiente para que se possam sem cessarjo ampliadas as accomodações do 
receio apresentar aos exames vestibulare$ edifício. • · 
das academias, ou para que vão tentar a Ao snr. Ministro do Interior; cujo 
vida no commercio ou nas repartições grande interesse pela grande causa do 
publicas, submettendo-se para estas a con. ensi110 a ningem é licito pôr em duvida, 
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offerecemos esta suggestão, cumprindo 
promessa a que nos obrigaramos para 
com paes de alumnas de varios cursos 
particulares, e temos fé que S. Exa., pe­
sando as verdadeiras necessidades do en­
sino, envidará esforços para satisfazer a 
esta aspiração. · 

• 
1 • ---- ' 

preciso fornzar o cidadão expressão para 
elles sy11onima de preparar votantes. 

Longe de mim negar o serviço que 
mesmo assim, têrn prestado esses ardo­
rosos paladi11os da instrucção prin1aria. 
Penso, porém, que t)ara os dirigentes real­
mente interessados em preparar collabo-

. radares conscientes e .efficientes para a 
fel\cidadt! desta Patria, conviria se1npre 
falar apenas a lingttagem positiva da rea­
lidade. A questão do analphabetismo 

Foi, por isso, com viva satisfação 
Não pretendo discutir aqui os meios que, ha cerca de mez, rec~bi do me-

·t f' ue em nossa cara ,1hor elemento de uma das minhas turmas fJara ev, armos que 1q d f d d' t' t ti 
.Patria, como vem succedendo, porém, e pprqfessoranC os, ºp~etu M,s int~ o co e-

d mero t·mmenso de ga ro essor esar r1e o ar 1nez, que ca a vez menos, um nu I t f 
, a enc·,a de adultos actua men e re ormot1 com st1ccesso a creanç s e, em consequ , . t - E t d d p , b 

sem a mais rudimentar instrucção. ins rticçao. no s ª 0 0 . ara11a, so a 
o problema é de solução complexa me.sma ep1graphe qt1e encima este, um 

f · 1 d O sequenc·,a de artigo no qual assenta o problema do e 01-nos ega o em c n 1. h. b t· d d i 
· d' - t 5 quaes pode ar1a p a e ismo nos seus ver a e ros varias con 1çoes, en re a · t ._ 

Os Ca ·tula orno principaes causas· ermos. 
m P1 r c . _ ·· Accusando-o dizia-lhe eu ern carta· 
t ª - a pequena expansão d~ tnStrucçao no «Sem crêr de forma algun1a q~e a escol~ 
bello povo que nos colonizou ; 2ª-a.pe- b te ara reformar as sociedades mo­
q~enez da sua .P0pttlação para colonizfar d:~naf e netn tão pottco que a simples 
o 1mmenso terr1tor10 descoberto; 3ª-a a. . _ . 

·1· d d 1 t· aqui se -satisfa- 1nstrucçao possa tornai-as felizes (clara-
ci I a e re a 1Yª com que. . mente o evidencia ·a desastrada orienta­
z~m as nec:ss1dades da vida! muito red~- ã da Allemanha) entendo que o pro-
zidas em virtude da amenidade do clt- ç O , . , . . . 

. 4a_ · fl · d t abalho escravo blema e de 11t1portanc1a capital e, por isso, 
ma , a in uencta 0. r d merecer toda a nossa attenrão 
e a ex·stenc1·a dos p opr1os escravos que eve .... · 1 r ' E t porém precisa tomar con10 ponto 
os senhores tinham emp~nho em co_nser- d s a, tida ; realidade mas a realidade 
var mergull1ados 11a mais . crassa igno- e dJ)adre,·ra Compreh~nde-se facilmente 

c· 5ª · enc1a de esforços ver ª · ran 1ª: -~ quas.1 aus . . _ que O exaggero nestes casos conduz os 
do go~erno 1.mpe_r1al pela disseminaç~o · ·t s menos Jucidos me·11os esclare-
do ensino pr1mar10; 6ª- ser a populaçao e?ptrt O . , • 
do Brasil muito rarefeita e não dispor de c1dos ou mais fracos ao desar11mo pera11-

. f • d · ão. ?º final· te a exaggerada grandeza do [Jroblema. 
meios ~ce,s e co~muni~~ç , J la ·-o que precisarian1os lançar uma 
mente, tirar o ~ras1I quast todos os seus bu ""'ª1 

ªeni na foz do Amazonas!» 
recursos da agricultura, que parece ser o arrag . 
genero de actividade que meno-s exige «_Fez o Snr. muito b~m, vasando 
instrucção ou, pelo menos, que mais a na mais ~Iara d~s dem?_11st1 ações, para 
pode prescindir nos seus encarregados a. qual foi, e11tre.anto, ut1!1zand.o-se essen­
directos. ~1alm.ente ?º bom se~s? appl1cado com 

Seja como fôr, a primeira condição 1~tell1genc1a á~ estat1st1cas, a prova de 
para tentar resolver O problema é conhe- que o prob~ema, comquanto arduo e não 
cer os seus termos exactos. Ora, segun- de solução 1nsta~ta11ea, pode ser enfren­
do penso, estes têm sido exaggerados. E' t~d?. porque esta dentro das ~ossas pos­
bem de vêr que alguns, aos quaes move sibilidades». 
o mais vivo e sincero patriotismo e de Feitas · estas considerações, dou 
cujo· espírito esclarecido ninguem pode agora a palavra ao Professor Cesar Mar. 
duvidat, como acontece com essa bellis- tinez, de cujo artigo vindo a lume no nu­
sima alma do incansavel batalhador que mero de Ot1tt1bro do anr10 passado de 
é Paulo Pestana, talvez assim procedam «O Ensino». publicação da lnspectoria 
para despertar da apathia os nossos admi- Geral do Ensino do Paraná, deixo de 
nistradores, apenas por 'vezes occupados transcrever por n1enos indispensaveis u 
com o probtema por entenderem que é primeiras linhas: 
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As idéas, em geral, apresentadas e blico para servir de base ás idéas que 
discutidas, gyram sob esses doi s pontos: an~am por alí i so~renada11do em artigos 
crea9ão de escolas em numero propor.- de 1or11aes e de revistas, são falh as e muito 
cional á população, infantil de 7 a 14 contribuem para augmentar, no papel, 0 
annos; intervenção do Governo federal nurnero dos q t1e; en1 nosso paiz, são pri-
na direcção e. manutenção dos cursos vados da escola. · 
primarios em todo o paiz. Vae para poucos mezes, a Liga Na-

. São as estatisticas as armas que os cionalista de S ão Pa11lo, instituição pa-
paladinos da alphabetisação empunham triotica que muito se bate pela alphabeti-
mais ardentemente e de preferencia. zação no nosso povo, deu o Paraná como , 

Para uma população approximada instruindo em 1922, pouco mais de 
de 6 . 137. 121 creanças de 7 a 14 annos, 2.5.000 alumnos quando na verdade 0 
temos apenas escolas publicas e parti- nosso Estado deu instru cção a 45 . ooo 
culares tJara 1,801,381 . creanças approximadamente . . 

Necessitamos, pdis,--'conclusão ~e Tendo ett tJrotestado contra 'tão la-
escolas par~ 4.335 .740 ~reanças . . mentavel engano, apre~sou-se a Liga em 

Prefer11nos determinar a edade es- responder-me que acce1tava a .recti ficação 
colar dos 7 ànnos aos 14 porque é esse mas que os dados colhidos foram publi­
de fa·cto o período que deve ser adopfado cados pelo Diario Official da União 1citan-
no Brasil. O nosso povo ma11da os fi-lhos do até o numero da edição. ' 
á escola dentro desse limite, conforme se Está ahi u1na. prova do qt1e são as 
verifica em toda a parte. • nossas estatísticas em 1nateria de en-

Determinar um período me11or se- sino. 
ria incorrermos em dois erros. Em pri- Consideremos agora a nossa exten-
1neiro logar privariamos de instrucção são territorial; a disseminação das po~ 
os retardatarios, isto é, os que deixaram pulações pelo sertão afóra e nos conven­
{Jassar inutilmente a melhor edade esco- cere~os de ·que ignoramos o qtie se 
lar. Em segun do prohibiriamos muitas passa em cidades, villas e logarejos que 
localidades peqt1 enas de ter escolas JJOr distam dezenas de leguas uns dos 
fa lta de freque11cia. · outros. 

f acil é calcular qua'l ·a desp~za exi~ Si as estatísticas não são exactas 
g ida para satisfazer taes necessidades. de maneira a poderem informar, com se~ 

facil é tambem avali ar o exercito g urança, qual o nosso estado de a lpl1 a­
i11d is1Je11savel d e professores para provi" b etização, 1nt1ito menos exactos são os 
mento de tantas escolas. · calculos que fazemos para ex ig ir do Go­

Teria-mos dinheiro para custear verno esoolas em nt1m ero s1.1 fficiente fJara 
tttdo isso ? · o tota! da população infa ntil. . 

, A ninguem é dado contestar que as Nenhum paiz do 1nt1ndo ma11tern 
estatisticas conhecidas e publicadas dei- escolas para a sua população global de 
xam de se approximar e muito da ver- 7 a J 4 annos. · 
·dade. , Os Estados Unidos são um exemplo 

Não sabemos, de fact·o, qual seja a de que nos devemos servir para o nosso 
p opulação infà11til que frequenta escolas caso. 
publicas e particulares em todo· o territo- Antes de tudo, examinemos a ques- , 
rio brasileiro. Mesmo onde esse serviço tão pelo seu lado pratico. 
é feito com mais ou ·menos cuidado, ha · Todas as creanças de 7 a 14 annos 
falhas a corrigir. Pelo sertão a dentro e podem, ao mesmo , tempo, frequ entar a 
até nas capitaes funccionam pequenas escola primaria? 
escolas que as repartições publicas igno- t:,stá bem visto qt1e nãp . Umas pro­
ra.m e que são bastante frequentadas . Não curam as aulas mais cedo. Ot1tcas só 
nos esqueçamos de levar tambem em depois dos 9, J o, ou 12 e 14 annos é qt1e 

·conta as creanças que, em casa, são ·en- se iniciam no aprendizado das primeiras 
s i nadas, por seus paes e irmãos, ou por letras. 
professores contractados. Tudo isso não Muitas, aos 9 e J o an11os já deixarn 
é ignorado por qua11tos trabalham na di- a escola, conte11tando-se com o que 
recção e fiscalis·ação do ensino. • .' · aprenderam em 2 ou 3 an11os de curso . 

As cifras, pois, apresent~das em pu, E qt1a11tas, dos 1 o aos 14 a11nos, frequen- , 
1 
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tam os gymnasios, cursos intermediarios I mente . . Tratando-se, porém da grande 
e escolas profissionaes? 1 Rept1bl1ca do Norte. todo o mundo sabe 

Haverá quem c onteste esta affir- ' que lá não ha analphabetos. Essas crean-
mativa ? ças, pois devem ser consideradas como 

Não transp arece de tudo isso, que já tendo concl11ido os ct1rsos primarios. 
muitas creanças deixam a escola em ten" _ • . 
ra edade, depois de soffrivelmente_ appa· 
relhadas J)ara as primeiras e mais ur-
gentes necessidades da vida? . No nosso caso, o que reclamam os 

Não é tam bem real e verdadeiro bathalt1adores pela disseminação do ai­
que uma bôa parte, dos 1 o aos 14, es- phabeto ? 
pera occasião opportt1na para frequentar Um numero de escolas para a po-
as aulas ? pulação total entre 7 e 14 annos, o que 

Onde hot1ver, portanto 1 oo crean- não é possível, nem necessario. 
cas entre 7 e 14 annos, uma escola é per- O Brasil precisa de escolas pará 
feitan1ente ·sufficiente para satisfazer as 3. 000,000 d~ ;re~nças, meta_de de sua 
necessidades locaes. Emquanto umas popul2çao_ 1n.~11t1l, e ~o dia_ em q_t1e 
frequentam as aulas, outras esperam a 1 ~uder realisar tao grandiosa gµ_a? patr10-
sua vez . Co11c!ttindo o aprendizado de 111ca empresa, entraremos def1n1t1_vamente 
uma turma, otitra porção ven1 substituir para a van~uarda ?ºs povos livres do 
a que já de ixot1 os bancos escolares. analpt1ab~t1~mo, pots nos en~ontraremos 

Vejamos o exen1plo dos Estados em condiçoes de alphabet1zar toda a 
Unidos . nossa popttlaçâo em edade escolar, dos 

. Para uma população de 11 o.c.oo,oco 7 aos I 4 _annos .. 
de habitantes, deve haver approx1n1ada. Te.rao, pois ?s Governos de todos 
mente 22.000,000 de creanças de 7 a 14 cs E~taaos 1,ecess1dade de crear e man­
annos . ter escolas para completar o numero de 

freqtientava n, as escolas, publicas alum11os que faltam actualmente para os 
e partict1lares. em 1922, e11tre 5 e 19 an- 3 milhões de crea11ças? 
nos, 19,451,851 alttmnos. Desses, . . . .. Ain.da desta vez respondemos pela 
2 . 11 7,468 pe1·tenciam aos cursos sect1n- negativa, pois os cursos particulares, em 
rios e 300.000 ás Universidades e esco- regra geral. se e11carregam de alphabeti­
las superiores. sar de 20 a 30 creanças para cada 100 

Deduzidas essas cifras, ficam . para mant:das pelos cofres publicos. No nosso 
os cursos prin,arios 17:034,363 alum11os. Estado, pelo rr:enos, verifica.se essa pro-

. Podemos calcular I o ¾ para os porção. , 
Jardins da lnfa11cia e Escolares Maternas De tudo quanto acabamqs de ex­
onde, como se sabe, a edade vae dos 4 pôr resulta m11i c!aramen!e qtte não so­
aos 7 i11completos. Restan1 15. 320,845 mo~ a Analphabetolandia imaginada pti­
creanças que recebem instrucção nos cur. los pessimistas, e isso porqt1e nen~um 
sos elementares ma11tidos f)e lo Governo e paiz do mundo mar tem escolas publicas 
pela iniciativa particular. Quer isto dizer e particulares, - para a sua popt1lação 
que o Gover110 dos Estados Unidos não global de 7 a 14 a.!nos. Não nos esque­
mantem por sua conta e~clusiva escolas çamos que, alem das créanças que fre­
para 15.320,845 creanças entre 7 e 14 quentam escolas publicas e particulares, 
annos, pois t1ma bôa porção pertence ás em n11mero superior ao consignado nas 
escolas particulares . estatísticas, muitas, mas muita , já con-

Apezar, IJOrém, de tão elevadas ci- :::luiram o apendizado e deixaram a es­
fras, ainda assim restam cerca de . . . . . . cola primaria . 
6. 679.000 creanças que não frequeniam Contra a lingt1agen1 impressionante 
escola alguma . mas inve~idica das estatisticas, cffereça-

Pode1nos considerai: ~sse numero mos todos nós as considerações que ahi 
de crea11ças, (superior á população infan- ficam, positivas e insophismaveis. No 
ti1 do no<,so paiz), figurando como ana l- Brasil, hoje em dia, já se toma a serio o 
phabetas? ensino das prin1ciras letras. Nas cidades 

.Si se tratasse do 11osso Brasil , nin- e nos grandes povoados póde o povo 
guem duvidaria em responder affi rmati- em geral contar com escolas ]Jara seus fi-

• 

• 

J 

J 
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·Ili os. Nos sertões, infelizmente, tal não 
-3e dá n1as pelo menos, existe o desejo 
indo~avel de seus habitantes, de instruir 
os filhos, razão porque reclamam escolas. 

Cu1n1Jre-nos, pois, pedir a todos os 
Governos dos Estados e ao proprio Go­
verno Federal, que se decidam por enc~-
1·ar com o maximo interesse a nossa si­
tuação, sem -désfallecimento nem pessi· 
mismo mantendo escolas para a metade 
de sua' população infant!l de 7 a 14 . an­
nos distribuidas com cr1terto pelos d1ffe­
rentes pontos de seu territcrio ~ com uma 
fiscalisação que garanta ? mais reg~lar 
fu11ccionamento para mais segu~o ex1to. 

vid·a, alheia ás JJrimeiras luzes do al­
phabeto. 

Os estabelecimentos de cttrso se­
cu11dario e superior têm recursos para 
manter-se, mediante taxas de matricula 
aos setts frequentadores, os quaes, na 
sua grande maioria, podem pagar. 

Não ha negar que no Brasil os nos­
sos homens publicas cuidam mais do en­
sino 5ect1 ndario e superior. E' um erro 
despender-se mt1ito dinheiro com ess~ e~­
si110, pois que ha uma grande ma1or1a 
que cresce e começa a formar.se para a 

1 
• 

A escola primaria deve ser sempre 
a preferida, !JOr que destina-se ao povo, 
e a instr t1cção deste é taxativamente, 
obrigatoria pelos cofres da Nação.» 

Este sensato' artigo deve ser para 
os nossos dirig·entes da União, dos _Es~ 
tados e dos Municípios mais urn incen­
tivo, porque nelle o professor Martinez 
lhes demo11stra que o problema pode ter 
solução mais rapida do que suppoem ha­
bitualmente . 

F rancis·co F. Mendes Vian na. 
_______ ..,_ _____ ._ 

' 
' 

• 
• 

' LIVROS DE LEITURA 

Etn nosso ultimo n11mero pubii-
• camos um interessante e opportuno 

'a.rtigá do Dr. Porto Carreiro, conhe­
cido e conzpetente professo r da Escola 
Norrn al e autor ele um11 excellc1zte 
gran11natica da linJJ11a portug11cza., so­
bre a orient1lçô'o q11e dei/e ser seguida 
nos livros de leitura destinados á es­
cola prirnària. 

• 

• 

' • Nos rr1elos pedagoglcos existe 
/10Je feliz1ncnte, um vivo Interesse pelo 
assu'mpto e 11ltim<:n1 ente o Director da 
Instr11cçô'o Mu111cipal er1ca rrego 11 uma 
co1nmissl10 de professoras de exa1n1nar 
os livros de leitura adoptados nas es­
colas do Dlstrlcto Federal e aco 11se­
l/1ar sobre as condlçl5es que taes livros 
devam preencher. 

que devem servi: a esses trabalho~ fJeda­
o-ogicos que real1zal-os ; como a nos pro­
fessoras, que diariamente observamos, 
junto á criança, vantagens e, desvanta­
gens dos livros, em geral 11ão sobra tem­
po para os fazer, talvez _seja n1uito bem· 
lembrado o que determinastes: receb~r 
de nós i11formações sobre o que mais 
possa convir, d.e accôrdo .~om as obser­
vações da pratica. 

• 
• 

' 

P11blica,71os, a seguir, esse tra­
balho, c11ja opporlunldade e cuja utili­
dade nllo precisamos encarecer. 

Illmo. Sr. Dr. Director da Instrucção Publi­
ca do Districto Federal 

Passamos, pois, a expender despre. 
tenciosas opiniões a respeito. 

• 

1 
• 

• Linguagem 

Attendendo ao que $Olicitastes no E' condição indiscutível a um livro 
tocante a nossa opi11ião sobre ac; condi- de leitura, linguagem correcta e si,n­
ções que d.even, tJreencher os li_vros. de ples adeq-uada em vocabulario e. fórma á 
leitura, destinados ás esco as pr1mar1as. edade das crianças a que se dest111a. 
embara.çadas· nos sentimos por ser de- E' preciso que a leitura, logo o li­
mais ho11rosa para nós essa tarefa e com- vro, não só concorra para corri_gir-ll1es os 
prehendermos que de novo cousa algu- err~s! os vicio~ qe linguage1:1, como que 
ma iriam os affirmar sobre o assumpto. aux1l1e pa1.1lat111a e gradatrvamente o 

Achamo-nos, entretanto, na obriga- opport.uno enriquecimento do ~ocabula­
ção de expôr nossas idéas com a simpli- ri? e ainda qtte não detur1Je a l1ng11a ~a­
cidade e franqueza que cQstumamos usar tr1a. que a não. corrompa ~om barbar1s­
em nossas manifestações. mos: é prefer1vel que ? lt~ro co11tenha 

Começaremos declarando qt1e jul- grande nttmero de ep1sod1?s, de costu: 
gamos mais facil estabelecer os moldes mes e expressões bem reg1onaes brasi-

• 1 1 

• 
1 

• ' 
' 
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• 

[ 

' 

r 

• 

• A E~COLA! PR:IM)\:RIA 39 
• 

-)eiras, explorando o professor intelligente­
mente a circumstancia que se lhe offere­

. ce de pôr a criança a par da vida nos dif-
ferentes pontos do Brasil, a que seja um 
livro estrangeiro na idéa ou na forma de 
expressão quer seja linguagem esc~ipta, 
quer desenho que ta11to impressiona os 
sentidos e tanto fala ás crianças princi­
palmente. As proprias traducções de obras 
julgadas de valor e assim indispe11saveis, 
já por faltar a abundancia do trabalho 
nacional, já mesmo pela necessidade de 
fazer conhecer algo da vida de outros po-

1 1 1 

:J«lét~S 

Sobre idéas affirmamos que devem 
estar ao alcance dos a·lumnos e vir au-

' gmentar o numero das que elles já pos-
suem, mas de modo n1ethodico e educa­
tivo, para qt1e se 11.ão confu11dan1 e não 
lhes perturbem a forn1ação intellectual. 

IV • 

·vos em cotejo ou não com a nossa, nos ' Assu1npto mysterioso 
ultimas annos do curso primario, essas 
iraducções, repito, que sejam carinhosa- O assumpto mysterioso e inteira­
nzente feitas para a lingtta patria, ma11- mente falso muito interessa á criança mas 
tendo-se a sua índole tanto quanto possi- nãô nos parece educativo, por.quanto a 
·vel dentro do pensa1nento alheio, filtrada imaginação é a faculdade da intelligencia 
atravez do sincero .patriotismo que deve que mais intensa se apresenta na infancia 

··conservar intacta a melhor manifestação e que convém orientar mas não exci­
·de um povo, a sua propria alma-a lin- . tar . 
··gua patria . Pensam alguns convir dar á criança 

a crença nas fadas e entidades maravi­
lhosas que lhe proporciona tantas ventu­
ras. Não 110s parece implicar a contensão 
da faculdade imaginativa na diminttição 
da felicidade e alegria, pois aquella tanto 
se póde arrojar ao bem e ao prazer, como 
ao mal e ao padecimento, ao medo e ao 
horror, sendo que, não raro, o ultimo 
effeito se observa, tornando a criança 
fraca, pusilanime, medrosa! 

A questão orthographica é de su1n-
1·ma importancia, devendo sempre ser res­
peitada em livros que se destinem.á es­
-cola primaria, a officialmente aceita, que 
para nós é a mixta ou usual, embora o 
que haja reconhecidamente absurdo 
possa ir sendo demovido sem profunda 
revolução, sem transformações bruscas 
e completas, tal como aos poucos se 
chegou a não e3crever mais: hu,,z, rey, 
foy, aly ou ally, he etc .• 

I 1 • • 

Delicadeza de lingnagean 

• 

Assumpto 11atora.l 
• 

Julgamos, póis, o assumpto natural, 
real e verdadeiro o mais educativo, notan­
do~se que ahi deve ser escolhida de pre­
ferencia a realidade agradavel á triste, 
ainda que se a1Jresentem alguns factos 
que nos trazem sóffrimento, desde que 
não sejam elles impressionantes ou irre­
mediaveis, por demais deprimentes ás 
naturezas infantis. 

A delicadeza do trato muito diz da 
··educação de um povo e a linguagem 
pouco delicada não convém a livros, re­
vistas ou jornaes que devem reflectir o 
caracter e as condições de civilização. 

··Ora, os termos por demais populares, de. 
gyria ou expressões correntes pouco finas, , Ass11mptos impres siona.11tes 
não podem apparecer nas leituras para • 
as -crianças: para essas, já é excessiva a TEMPERAMENTO BRASILEIRO 
i1_1fluencia pessima do que 011vem dizer, . , 
e devemos compensar .esse prejuízo com ,Os assumptos muito com moventes 
severa exigencia no esmero da linguagem não nos parece convirem a uma classe 
dos livros, principalmente didacticos .. A primaria, principalmente em se tratando 
Commissão se viu forçada a deixar de dos Brasileiros, em que os temperamen­
adoptar alguns trabalhos interessantes, 1 tos pelas condições mesologicas e ethni­
bem 'lrientados e originaes á vista desse\ cas, são vibrateis e sentimentaes. Do 
grande defeito. · ponto de vista pedagogico, propriamente 

1 

-

' 

• 

• 
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dito, isto é, attenta a condição de prende- do ao mal qt1e praticamos é o reconheci­
rem a attenção das crianças, são aquclles me11to da nossa falta, assim como é re­
assumptos inegavelmente de primeira compensa, a satisfação de havermos pra. 
ordem, pois é incontestavel que tanto ticado o bem; encontramos em nós, dada 
mais attrahem, quanto mais impressiona por uma força superior, a pt1nição ou o 
ve l é o individt10 que os aprecia. pre111io . Mas, exposta assim, a idéa seria 

Isso não itnporta, porém, em affir- pl1ylosophica demais, e, proct1rada uma 
mar que sejam convenientes; de modo rPCOmpensa material ou directa e exterior, 
nenhum : na relação dos livros a adoptar, não corresponderia absolutamente á rea­
a Commissão deixou de inclttir un1 excel. !idade e deixaria mais tarde nosso edt1-
lente livro, «Contos Patrios>, exclt1siva- cando em triste desillusões . 
n1ente 1Jor es e motivo. Conduzamol-o, poi , praticam r11te 

Os tl1emas (levem ser de preferencia áquclla stiave e doce perst1as:lo qt1 faz.. 
propriamente recreativos, contos engra, 

1 
nossa feliciuade na vida, e que no dá · 

çados que r>rovoquem hilaridad , pois a força t' ra st1pportarn1os ,1lguma inju ti­
alegria é t11n dos b ns a que a crinnç, ça 4ue 110-. aclvcnha 
tem ciireito. Lendo uma historieta, é natural que 

as criança :se !r1clinem para o ber11 e ·i11-

V 
tam repul::.a p lo , ai. Aprov itar mo 
e:s-:;a • }'Olf.>athi.'.1 ot1 antipatt1ia e n 
aprcci. ço e comm ntario do alt1mno, 

clu vid:t (•<>•••n 11111 P• ra eval·o ; con, icção <l qu a_ van-
tagc11 tlio I pre com o bon ainda 

ArRF. 1 \ÇÕf ~ o 

ln id ntes comn1un n 
ria 1arnili , ,,a cola, tratn 
n3lltr t, o umpto d 
' rificn,no p lo mpr g 

ES 
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ct mo o 
fl o 
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V 111 

Obser11:tfõc gec•grapJ,teat 011 

do 111elo 

Parece-n9 bom lembrar a descri· 
pção de viagen ou pa seio e do local 
onde e de sem os episodios sem cunho 
de. geographia propriamente,' deixando á 
c~1a11~a alguma co11 a a descobrir: pela 
c1rcurr1 tar1cia cltrid ella d verí, co11-
cluir si. a . cena se passava em ala, 
quarto, 1ard1m, pomar, em praia ou m 
mo~tan ha. em tal ou qual paiz ou r gillo. 
Ass1n1 como analy a no xercicio de r • 
ti. cç:t , f ri do qu I sse 11m yn­
thes . 

lX 

• v ri c.J do umpto e n<li-
o s,ne r,uu non to i11 ,t I i ttr 

11 cl Jlrlnt ri , prln ip l1nentt• n 
do inici • 

__ ,.,mo I i 
COfl id r b 
Ir z m um 
m e pi u , p 

ri r i p r v 
n i 

rr r 

• 1 

p r 
r 1 

nt , 

• 

X 
apltt1)0 •• l(ll()O e llUO Cl)l 

',,ta, obr<" "'· fa,<•11Jcl ,1 , e e 
ob, cr ·a,-:i\o, e tt ·ut·a o <" 111e 
11101'11~ . 

A t.iivi :lo da hi torieta_ pódc er 
feita tam b m em indlc, :lo pcci 1 
i to ·, tratan<lo 11m tr cl10 d' e rto J)i: 
odio~ p •rsonag 11 , pp:\r e •ndo , 

novam nte m r>i o io r I cion d 
ao anterior cm ponto 111ai adi nt ti 
do livro. 

.' m io <luc livo <I v lc>r Jl, r o 
n ·olvim nt <I f c11ld d · t 

ob · rv , o, tt n 10 n1 •rt1ori · {! v 
rific c;a p·rim 11t 1 <I f. 
Ctild d r,o div r l11n1t1 

v ·rifi t r11 
u r ult r d 111 did d 

e u d p 1 1 itur m f 1 
"'"Of or u v 
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P:roveite tirado do deCeito an• 
t-.,rior, para as classes atli• 
antadas . 

Em classe adiantada, entretanto, 
quando acompanhada a leitura pelo pro­
fessor, que deve ser imparcial, calmo e 
commedido em suas opiniões, a oppor­
tunidade da discussão da idéa do autor, 
pode c.onstituir até vantagem para os 
alumnos. f ormar-se-,á nelles a noção de 
sua propria personalidade, de sua liber­
çlade de julgar e escolher, e de que, ao 
ler um livro ninguem, está adstricto a im­
buir-se de tudo quanto vem asseverado, 
tio pouco deve repellil-o só porque não 
coincida com a sua maneira de pensar e 
sentir. 

,. 

• 
' 

• • • 

' 

os adultos de amanhã sejam -aptos a lt1-
tar e vencer. 

Não é i'sso JJedagogico,- não se 
envaidece 11em se humilha · o educando 
para que elle progrida-, é principio co· 
nhecido do mais modesto educador ! 
Como assim proceder ·com o povo bra­
slieiro? 

Evitando cautelosamente um e ou­
tro desses extremos, ct1mpre, pensamos, . 
que o mestre e o autor façam que, nos 
espiritos infantis, nem se gere e radique 
a crença de que cousa algt1ma é preciso 
emprehender, pois que já somos opulen. 
tos, nem a de que cousa alguma é possivel 
tentar, pois que sobre nós pesa uma ine­
xoravel fatalidade. 

' Ao contrario, á criança torna-se in-
E' então educativa a 

guns livros assim feita. 

XI 1 

leitura de ai- dispensavel incutir que o esforço é sem­
pre util, mais que util,-- imprescindível, 
para melhorar o que já é bom, para eli­
minar ou ~o menos alliviar o que é 

' 

A imparcialidade na Historia 
e principalme11te com 1•ela• 
ção ao Brasil 

, . 
mao. , 

Apontando-lhe os recursos a nosso 
alcance, mostremos como elle5 podem ser 
aprovei tados em beneficio geral ; não 
occulta11do os n1ales de qtte possamos 
padecer, indiquemos logo o remedio a 

· adoptar p.ara que sejam corrigidos em 
Isso dizemos principalmente do proveito do Brasil, em proveito do gene­

. ponto de vista historico,-raças, ppvos, ro humano. Si assim temos de proceder 
costumes, desenvolvimento. instituições· em relação á vida social em todos os 
etc. · _ . JJaizes, r.iorque seguiriamos orientação 

Com relaçao a nosso pa1z .. por .diversa quanto á nossa propria Patria? 
. exemplo, ha duas correntes contrarias-
ª dos pessimistas e optimistas. Entre 
essas apparece uma, muitas vezes malsi­
nada, a media, aquella que nem de tudo 

• X I 11 • 

maldiz nem julga terminada nossa ta- Seiitiineiitos ,le solitla1·ietlntle 
refa. e paz 

Prejnizo da hun1ilJ1ação intlin• 
· 1ida a 11osso povo , 

Si pernicioso é para o nosso pro­
gresso inflar o brasileiro e enchei-o de 
orgulho ante os esplendores da natureza 
que o cerca desde o berço, affirmar 
que este paiz é o mais rico do mundo, 
circumstancias que, em ultíma analyse, 
não representam seu esforço proprio. 
mais pernicioso ainda é pôr em den1a­
siado dei.taque certas desvantagens como 
a falada indotencia natural, influencias 
climatericas e atavicas, endemias e cousas 
analogas que, mais cor1tribuem para aba­
ter o moral do que para fazer com que 

1 

Não devemos acoroçoar o instincto 
bellicoso na criança, chamando a atten. 
ção delt a sobre a gloria alcançada prin­
cipalm·ente na gt1erra, e sim desenvolver 
os sentimetttos de sol idariedade, de paz 
que tanto co11corren1 para o progresso e 
ventura do·s povos. 

Os traball1os pela paz e os sacrifi­
cios pelos 11ossos semelhantes são os 
mais uteis e proficuos. 

As victorias sobre o mal e sobre 
nós mesmos são mais · humanas, , mais 
grandiosas em sua subli111idade. Essas 
são possiveis a todos e em todas as epo­
cas, mesmo naquellas venturosas e ideaes 
em que cada um só qtteira para os ot1tros 

• 

• 

• 

' 

• 
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o que deseje para si e, mais ainda, em 
que o devotamento ao proximo seja o 
principio geral dessa humanidade tão 
bem formada á imagem de um Creador 
bom e misericordioso em sua omnipo­
tencia ! 

/ XIV 

. Seria conveniente que os autores 
ordenassem seus livros de modo a servir 
o primeiro aos alumnos que l1ouvesse111 
apenas feito o estúdo da leitura rio qua­
dro e os outros seriados e grad11ados de 
accordo com a difficuldade. Ao escolhe­
rem tan,bem o titulo de um livro de lei­
tura, poderiam logo declarar ' pa'ra que 
anno o jt1lgavam convenie11te. Orienta­
ri:.im o professor, que não seria, entretan­
to, obrigado a· ttsal-o naquella classe, si 
con1 isso não co11cordasse. 

E' evidente que não teriam todos 
de uma mesma ordem exactamente a 
mesma difficuldade, e o professor os em­
pregaria pelo modo que melhor lhe pare­
cesse, diversos primeiros, depois varios 
segundos etc .. 

Actualmente isso 11ão se observa, 
havendo «Primeiros livros » precedidos 
de varios outros na mesma série. portan­
to, difficeis para un1 1 º anno ou mesmo 
2°. Outros ha, cl1amados «Prin1eiros >, 
sem antecedentes na propria série, mas 
bem complicados para os dot1s prin1eiros 
a11nos ou 1ner1os simples que os segundos 
de outras séries pelo vocabulario ou ex­
tensão dos capitulos, si bem JJareçam 
mais faceis JJelo aspecto geral, pelo typo 
em que são impressos, circt1mstancia im -
portante no caso . . 

Essas discordancias ot1 incoheren-
• 

c!as r1ada pertubam o serviço dos que 
t~n1 competencia ou pratica para discer­
nir ou a1nbos esses attributos, mas diffi­
ct1ltam talvez a acção de outros a que 
falte talvez o ultimo. 

Não trataremos aqui do desprazer 
que tem a criança de passar de um livro 
numericamente superior a outro designa­
do como 'i11ferior, nem do que sobre isso 
possa pe11sar a familia do educando : á 
JJ~imeira ·explicaremos o facto para que se 
nao entristeça e a familia deve ter, como 
em geral tem, tal confiança na escola qúe 
escolhett, que não entra em taes cogita-

l 

l 

ções e, em caso contrario, receberia a 
mesma orientação que a criança. 

Referimo-nos tão somente ao cuida­
do que precisa ter o professor em apre­
ciar bem o livro para verificar a que anno 
deve elle servir. 

Quando falamos sobre a difficul­
dade da leitura de tal ou qual livro, não 
consideramos a leitura materialmente ou 
melhor machinalmente feita, sinão a in­
tellectual, como convém em todos os · 
casos. 

' Em nossas escolas garanto que em 
3 mezes algumas crianças poderão ler 
em livros muito sin1ples e de vocabulario 
restricto. 

E seja qual for o bom methodo em­
pregado, dentro de 6 mezes alguns alu­
mnos lerão qualquer trecho que se lhes 
apresente; estarão na segunda phase da 
leitura, pela classificação de Binet. Qt1er 
isso dizer que lhes possamos dar a ler 
qt1alquer livro, revista, ou jornal ? Claro 
que não. , 

A leitura deve evoluir, mas sempre 
de tal modo que a criança interprete o 
que lê e possa sobre suas duvidas receber 
explicaçõês . 

Ora, o programma actual ,que muito 
bem considerott a necessidade de não 
accelerar os passos no inicio do curso 
para mais firmar e adiantar por fim, im­
portante pri11cipio pedagogico, exige que 
o alumno se alphabetise no t º anno e 
deite não exige muito ; considera-o no 
2º anno ainda bem principiante e não 
podemos forçai-o á leitura nos «Primei­
ros livros., uma vez que outros mais sim­
ples ainda lhe convém, tendo sido por 
isso indicados pela Commissão Revisora 
dos livros didacticos para esse fim. Al­
guns «Primeiros» ficaram para o 3º anno, 
e, como exemplo, citaremos o da série 
Braga que é dos mais difficeis. 

Só no 3° anno, pelos programmas 
actuaes, elles podem ser amplamente in­
terpreta.dos e convenientemente commen­
tados. O 3· dessa mesma série se distan­
cia dos outros pela linguagem, formação 
de periodos e assumptos, como temos 
verificado, vindo indicado pela Com mis­
são para um 6° anno em inicio. 

A commetter algum erro na escolha 
da leitura para a classe, é preferivel seja 
elle por defeito a ser por excesso de dif• 
ficuldade, que dá Jogar a nenhum apro­
veitamento, ao vicio de ler o individuo 

• 

• 

• 
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por cima das !etras sem penetrar o senti­
do e apreciar as bellezas, e condt1z ao 
horror ton1ado á boa leitura por ,algt111s, 
faéto mt1ito observado infelizmente. 

XV 

~'recJ1os e,n p / os11. e 1re1•~0 
• 

' E' de grande va11tagem que trechos 
em v·erso sejam intercalados a trechos 
em prosa .1 Ha, porém, caso1; em qtte tal 
r1ão seria possível 11em co11veniente. En­
tão, para acornpanhar um livro etn prosa, 
o professor terá o cttidado de escolher 
um em · verso, sendo a leifttra feita nos 
dous àiternada111e11te. 

•. 

A !)arte material do livro : j)a[Jel re­
gular para resistir ao uso em mãos de 
cria.nça, e não completanrente branco 
.para reJ)ousa1· os olhos, JJara 11ão fatigai­
os ; typo de letra grande rios primeirós 
livros J)r'incipaln,ente, chegar1ào nos ul­
timas da serie ([Jara os an11os adiantados 
<.io curso primaria) ·ao co1111nun1, isto é, 

, 
,. 

rencia illustrado com desenhos apropria­
dos, se1n o abuso de gravuras estrangei­
tas, desenhos, tJortantq, de cttnho nacio­
nal ; ,em estylo ou escala que a . cria11ça 
possa comprehender, nítidos, sem prejtti­
zo da feição artística, quer sejan1 a 1Jreto 
quer coloridos, para não barbarizarem o 
gosto do tjovo e, ao contrario, ct1ltival-o, 
aperfeiçoando.o. · · , 

' São essas as pondetações q11e so­
bre o assumpto entendemos fazer -vos e, 
daremos por betn etnpregado nosso tra­
balho, si alguma vant;igem delle res11ltar 
JJara o ensi110 ou auxilio para vossa bem 
intenc·ionada e i11telligen.te adn1inistração. 

• 
' • 

• 1 

, Saudações . 

' Ri0 de Janeiro, 1 t ele fevereiro de 
1924. · 

' 
' 

A cornmissão revisora , de livros dídactícos 
' 

I 

(Assignados). • 
• 

1 

Z El.IA .}ACY DE ÓLIVEIRA BRAUNE 
A. RTEü BELl.A FREDERICO 

' 

. não ~xcede11do do typo 11. ; de prefe- ILZA MARTINS MACEDO 
' • • 

1 

' ( . 

Textos. para or·r"g" r . Co nzpilados pelo projess()r OTHEL,0 REIS __ C f 1 •• Acaba de sahlr do pré/o esta i11teressa1ztissima 
collecta1zec1 de com;Josições, e,n qtte se encontra,n consignados os mais frequentes erros de linguacre111, 
Livro especial1ne11te organizado. para servir á rapida revisão do estudo da li11g11a vernacttla ':' por 
meio da correcção collectiva ou individual. ' ç • ' 

' A' venda na LIVRARIA FRANCISCO ALVES - Rio de Janeiro 

• 

Fabricação es11ecial de 
pastas para collegiaes 

• - • 

-----
• 

CAIXA POSTAL 2.223 
1 ' 

' 

,, 

' 
, -

1 

• 

' 
• 

• 
. , 

ARTIGOS PARA COLLEGIAES 
RUA JOSf BONlf ACIO, D3 

' S. PAULO 1 -
, 

' 

• 

• 

1 

• 

• 

\ 

• 

• 

1 

• • ' 

A F.SCl)LA PRIMARIA 
• 

' • ' . ' 
45, 

' . ,. 

' 
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• 

NIETHODO DAS UNIDADES 
COLLECTIVAS 

( Continuação} · 

:Desejo completar nas i!inhas que se­
gue,m a pequena ' lição de. AritI1metica 
que .·.esc.revi para as e.lasses primarias sob 
o títt1lo-Methodo da deter1ninação de 
JJJ1Ídtt.des collectivas. publicad.a em o nu­
n1ero de. Dezembro p. p. da -« A Escola 
Pritttaria» e offerecida ao insigne e sau­
doso mestre Dr. Francisco Cabrita, cujo 
fallecimento occorreu no Rio dias a11tes 
,da publicação da mesma lição. 

Estou certo oue, se ainda vivesse esse 
eminente educador e grande amigo da 
ínstrucçâo p.opular, algum apreço daria 
· ao meu singeio trabalho, porque soube 
sempre dar valia . ao esforço de todos 
aquell€s que sinceramente concorrriam, 
ainda qtte modestamente como o obscu­
ro autor destas linhas, para a construc­
ção do grande alicerce em que h.a de as­
s_e~tar definitivamente o magestoso edi­
f1~10 do progresso de nossa querida pa­
ir1a - A !1istr1tcção Popular do Brasil. 

• 

' 
' ' 

Exposição 
• 

' ' 

25°P-Qd - 1 Qh -

18 - 12 X \ 

Tornemos para unidades collectivas­
os dois · pri1neiros valores da primeira 
línha,_isto é, os dois primeiros valores da 
linha en1 que todos os seus elementog, 
são conhecidos. Posto' isto, temos os se­
guintes 11ttmeros que medem as diffe­
rentes grandesas do problen1a e de qtte 
depende o numero pedido de horas: 

• 
18 • 

- de 25 operarias 
25 

... 12 

- de 9 dias. 
9 

• 

• ' • 
• 

• 

Sendo aqtti todas · as qu.antidades 
inversamente porporcionaes ao numero 
de horas de trabalho, o · nt1n1ero de 
horas pedido será tanto maior ou tanto 
n1enor, quanto menor 011 maior fôr d 
nun1ero de operarios ou de dias, don­
de temos, portanto, que dividir, em lu­
gar de multiplicar como fizemos para 

Continttaremos, pois, a explicação do O ca~o de quantidades directamente pro­
mesmo assumpto acima: ás classes ,prima- porc1onaes o nu.mero de horas pelo 
rias mais adiantadas das nossas escolas n~mero de operarias e pel? numero de 
apresentando aqui dois casos da R.egrJ dias, success1vamente. Assim : 
de ~res ~omposta, em que fi gurem no pri- . , 
metro somente quantidades inversamente · 18) ,12 ( 25 

' 

P!oporcionaes e no segundo quantidades x =. lD: 25 : '9 = 10 X is 
dtrec.ta e inversam·e11te porporcionaes. · • 

Seia, por exemplo, este o problema de , 
que · se deseja obter a solução pelo 25 9 10 X 25 X 9 5 
methodo já referido: - -25 operariol tra· = lO X is X 12 = 1s-x ·12- = to 12 horas, 

balhando d tirante 9 dias de 1 O hora;, f a- · • 
zem ~m~ deter1ninada .obra; qztantas ho- ou 10 horas e 25 minutos. 
ras diariamente p1·ecisarão 1'rabalhar J 8 . ' 
ope!arios, nas flJesnzas condições elos pri-
meiros, para fazerem, enz 12 dias, a 
mesma obra. ? · 

' Solução ' 

' 

Colloquemos em duas linhas, como 
nos exemplos já explicados, os dados do 
problema: · 

• , 

' • 

Supponhamos agora o segundo ex­
emplo: 32 pedreiros 0r11z 15 dias ,de 12 
horas podem construir u,n nzuro de 96m 
de compri,nento ; de quantos dias preci­
sarão 24 pedreiros para f azere,n outro 
muro de rnesma altura e largura, traba­
lhando 9 horas diarias, tendo poré,n 48m 
de comprimento ? 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

) 

' 

' , 
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Solução 1 [ ( 48) 9 ] 24 ( 48 12) 24 =X lS X96 .: 12 : 32 = lS X 9ó X -9- : 32 = 
• 

Escrevamos os dados como nos ex­
emplos já ensinados. 

• 

:-.;15X ~~ x 12x 32 = 15X 48_~ 12X 3~ -13 _1_ dº 
96 9 24 96X 9X 24 - 3 ias. 

32P -]5d -]2h - 961n-

24 - X - 9 - 48 • 

formemos os nu meros que nos dão 
as unidades collectivas, 32 pedreiros, 12 

·convem não esquecer que as unida­
des collectivas são, para todos os casos, 
os valores da linha em qtte os elemenlos 
forem todos conhecidos. horas e 96 metros : ' 

' 
24 , Maná os, Janeiro de 1924 

• 

ABILIO DE BARROS ALENCAR. 
' 

- de 32 pedreiros 
32 

• 

9 
(Le,zte da Escola Nornial de Manáos). 

« 12 horas • 

' 12 

48 
- « 96 n1etros . . Por ser aqui o , ~EOGRAPHIA , 

• 
96 1 

. DIVISÃO DO BRASIL EM GRANDES l{EGIÕES 
numero de dias directamente proporcio- NATURAES 
nal ao comprimento do mt1ro e i11ver- • 
sarnente proporcional ao numero de ope-1 Os vinte estados em que o Bra-
1·arios e ao numero de horas de traba- sil está dividido, bem como o Ois­
lho diario, temos a solução do problema tricto federal e o Territorió do Acre, 
dado pela seguinte regra geral : Mtilti- formam cinco regiões que se distinguem 
plicam-se pelo valor da mes11ia especie de naturalmente urnas das otttras (Jelo aspe­
x as fracções que nos dão as unidades col- cto physico, clima e prodt1cções. · 
lectivas, qzzando todas as gra,z,desas forem t ª. Região Septentrional ou Ama­
directa,nente proporcio.naes a es_se valor; zonia, E' constitui da pelo Acre, Amazo-
ou divide-se successivamente o valor da nas e Pará'. · 
nzesnza especie de x pelas fracções resul- E' a região mais . bem servida· em 
fanfes das . unidades collectivas, qua,zdo cursos dagua, cornprehendendo o grande 
jore,n invf!rsa1ne1zte pro11orcionaes do rio Amae:onas e a principal parte do curso 
mesnzo valor. dos setis innurneros affluentes. 

Assim, por ser o numero ·de dias di- E' um enorme valle, limitado ao 
rectamente porporcional ao comprin1ento norte pelo systema Parima e ao sul por 
do' muro e inversamente porporcional ao algumas serras da cadeia Central. 
numero de operarias e ao numero de 'ho- Cortada pela linl1a equinoxial, essa 
ras de trabalho diario, temos conforme a região tem, entretanto, clima suave, dado 
regra acima : o grande numero de rios e florestas ma-
_____ ..:_ __ :_ ________________ _,_ _____ ...:_ ____ _ 

' 

• • 

, 

UNIÃO MANUFACTORA DE ROUPAS 
Proprietaria das maiores fabricas de roupas brancas da America do Sul 

(Soo:leel.ael.e Axioxiyma.) 

• 
CAPITAL INTEGRA,J.IZADO 1 .soo:000$000 

f ABRICAS: 
• 

, 
' 

RUA HADDOCK LOBO, 406, 408, 410 e 412 - RUA OONÇA·LVES CRESPO, 43 e 45 

RUA DR., ARISTIDES LOBO, 94 e 96 
Departamento de Vendas Oeraes - RUA ARISTIDES LOBO, 94 e 96 

• Escriptorio RUA HADDOCK LOBO, 406, 408, 410 e 412 
• i 

• 

• 

' 
• 

• 

\ 

' 

• 

• 

• 
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;g11ificas que, consequentemente, possue. 
.As chuvas são frequentes. 

A riqueza. vegetal é . constituida 
principalmente de borracha, cacáo, cas-
tanhas e madeiras. ' 

2ª. Região Nordeste · Coinpre­
,hende os estados que vão do Maranhão 
.a Alagoas. falta a essa região o que a 
primeira tem fartamente : grandes cur­
sos dagua. Os rios desses estados são 
todos de menos irnportancia, pelo pe­
,queno volume de suas aguas, o que não 
permitte a navegação. 

Muitos delles seccam durante o ve­
·rão e corno as chuvas são escassas, pro-

' -<luz-se o grande flagello das seccas que 
afflige principalmente a terra · cear~nse . 

O clima é quente, com exc~pçao de 
algumas regiões elevadas, suav1sado pe­
los ventas aliseos. 

As grandes producções são : algo­
dão., assucar, palmeiras e gado. 

3ª . Região Orient~l - A~r_ange os 
estados de : Sergipe, Bal11a, Esp1r1to ~an­
to, Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas 
Oeraes bem como o Districto federal. 

' E' uma reo-ião fertilissima, bem pro-
vida de rios m~ttas esplendidas e sobre-' . . tudo de ttma extraordinaria riqueza mi-
neral. 

• 

O clima é menos quente que o das 
outras duas regiões e suavisado por 
chuvas frequentes. 

Nos · togares elevados, principal­
mente nos estados de Minas, Rio e S 
Paulo, a temperatura é sempre agradav~I 
no verão, sendo, no inverno, extraord1-

•·nariamente fria, mas de um frio secco, 
. -supportavel, sat,1davel. ·-

• 

E' grande a producção de herva 
matte, pinheiros e cereaes. 

A criação de gado é tambem nota-
vel. 

. 5ª. Brasil Central-E' formado pe­
los estados de Goyaz e Matto Grosso. 

E' a região de maior <;1ltitude do · 
Brasil, formando o planalto Central de 
onde descem muitos cursos dagua : os 
do norte correm para o Amazonas, os 
do sul para o rio Paraná. 

O clima, com excepção de uma par­
te alagadiça de Matto Grosso devido ao 
transvasamento das aguas do Paraguay 
-e onde reinam febres, é extraordinaria­
te saudavel e fresco. 

f ertilissima região, seriam ahi im­
portantes todas as culturas. Dadas, po­
rém, as difficuldades ga falta dt! meios 
de communicação, apenas a criação de 
gado se tem desenvolvido . 

Apezar disso, a borracha, ao norte, 
e a herva matte, ao sul, são pré>ductos 
importa11tes. 

Para que estas noções sejam per­
feitamente assimiladas pelos alumnos do 
4° anno que não teem ainda, em memoria, 
a noção _exacta do mapp~ de nossa Pa­
tria, é necessario que seJa traçado no 
quadro negro e copiado pela classe o 
contorno do Brasil, assignalando·se os 
principaes rios e fázendo-se o limite das 
differentes zonas. 

Não n·os devemos preoccupar com 
a divisão das mesmas em estados ; isto 
se fará p'or occasião do estudo de cada 
região separadamente. 

SEBASTIANA fIOUEIREDO 
As grandes riquezas dessa reg1ao 

sã o : café, fumo, cacáo, ass u car, f ru c tas, -::_:::::::::::==::::-::'."':_:::-:-:. =::::=::::::::::::-:::::::::::::::::::::::::7".". 
gado e mineraes de toda especie. 

· 4ª. Brasil Meridional-E' formado 
pelos estados de Paraná, Santa Cathari­
na e Rio Grande do Sul . 

São constituidos esses estados de 
uma faixa de terra entr·e o littoral e as 
grandes serras da cadeia Maritima, opti-
ma para a ctiltura de cereaes. • 

Dahi para oeste formam a extensa 
chapada do Paraná, coberta de pinhei-

• • • • raes r1qu1ss1mos . 
Caracterisa-se essa região pelo cli­

ma frio, muito saudavel. 

• 
As chuvas e geadas são frequentes 

no inverno. 

• • 
• 

• 

Tres Palavrinhas 1 

Vão hoje tres palavras esdruxulas, 
em que muita gente tropeça. 

1 
()01npar - Os tres compostos de 

par são todos paroxytonos no singular e 
proparóxytonos no plural. Pronuncia-se, 
po.is, cómpar e no plural có,npares. _Er~ 
assim em latim, e as senhoras que vao a 
igreja bem o ouvem no Tantum ergo, 
quando se canta : Cómpar sit laudatio. 
Do mesmo modo, ímpar e díspar, que 
se pronunciam ímpar e díspar,e-no plural 

• 

\ 



• 

• 
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' 

ínzpares e díspares. Quanto á p~lavra 
inz11ar nunca vi que alguem hesitas.se, 
mas nas outras são frequentes a duvida 
e o erro. 

' 
• 

lllilare. - Por analogia com o 
nome proprio /-Iilario, qt1e é frequente, 
observa-se que a este adjectivo, menos 
habitual i1a IJrosa corrente, fazem em ge­
ral grave pela accent~açao tonica ·. Erram! 
porém, os que assii:n pronunciam : e 
hílare e ·não hiláre que se diz. 

• 
' . -

I 

' ' ' 

Ir1•ito. - Aqui lambem, é írrito 
que se profere, com accentuação tonica 
na 1Jrimeira syllaba. Se paroxyto~a, a 
palavra será a primeira pesso~ d? singu­
lar do indicativo presente de irrita~. ~o 
sentido de não conforme com o direito, 
é írrito que se diz. «Irrito ~ 1:ullo» é .a 
expressão consagrada. em · d1r~ito, mas o 
irrito com accento ton1~0 em ir. lss~ é 
o certo ainda que de quando em quan­
do, da bocca de alguns causidicos saia 

VILLA DE pj\RlS 
1 

Uniformes ~ enxovaes para collegiaes 
Camisaria - Gravataria Roúpas . 

' feitas Tecidos de lã e · algodão ' 
1 

· 35, RUA DOS OURIVES, 35 
• 

irritantemente o irrito paroxytono. Não 
é só nas installações materiaes que o 
For1inz está mal. Aqui está quem já ou­
viu d·e bacharel a seguinte exhortação : 
~t:.ximeros jurados! Não consinteis que 
esse pobre homem fique secretado da so­
ciedade dt,J.rante o nzelhor de sua vida Í >> 

' • 

J 

Correspondencia de Tres 
Palavrinhas . 

• ' 

P. S. e. - De pleno accordo. , 
Reconheço que não é muito facil, mas a 
presada . collega poderá fazer o que eu 
proprio fazia quando ensinava. Eu or­
ganisava séries de frases em que entra­
vam essas palavras enganosas ao lado de 
outras sem perigo, e fazia-as . ler pelos 
discípulos, em exercicio sup1JJementar á 
leitura do dia. Quando havia palavras 
parecfdas, homonymas, etc., 1nisturava­
as todas. Obtive sempre bom resultado 
com esse processo. 

• 

MESTRE-ESCOLA. 

' 

CASA ALVES 
Compra e vende moveis usados $ 

Orapde sortin1ento de inoveis nacionaes .,S 
''DISPENSA ALEXANDRE'' é o desca nço ' 

para~ dona de casa. 

· J. A·. PONTES 
• • 

filia: f.>RAÇA TIRADENTSE, 36 
Tcl. Norte 6787 

RUA DOS ANDRADAS, 51-53 
Tel. 2838 Norte 

RUA BUENOS AIRES, 76 - Rio < RIO DE: JANEIRO - . . ~ ~ ~··-===:: - =· ~ ... ~"" '-""''"' ~ ~:::::::;:::::::::;:::::::;: ~ . ' - • , UJ:'~~ ... ,"'""'"" .. ";.,,...,,.1V """ 

• • • 

1 
• • 

1 Chocolate e café Só 

Fabrica - RUA. DOS ANDRADAS RIO DE JANEIRO 
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Ili. - LIÇC,ES E ,EXERCI CIOS 

• 
• ' 

- -EDUCAÇAO DO HOMEM E DO CIDADAO • 

' 
• 

Organização Politica da 
Republica 

, progresso material realizado, se não ti­
vessemos, u·na e homogenea essa alma, 
em a qual as nações de perecem . . 

Mostre a necessidade do governo 
O estudo da organização politica , p~r.ª. qt1e se considere um fJo_vo en_tre os 

da Republica é materia e1n que ha de · c1y1I1zados; as ~antagens do 1mper10_ das 
haver muita ponderação. E'. a instrucção leis. faça apreciar ~orno.º govern_c e um 
cívica r11ateria tida por arida, o que quer fa~to natural e obr1gato_r10 11a sociedade. 
dizer que em geral deficientemente ensi- . S~iba des1Jertar o respeito ao governo. A 
r1ada. Pois ha de o professor vencer essa : criança deve apren~el-o ~e~ ced?, e tam­
aridez, não só procttrando forma sug- ! b~m _que ess~ respeito 11a_o. 1n1rJ~ca s~b-

. gestiva e agradavel, mas principalmente ; m1ss~o p_ass1va ao a.rb1t1:o, nao. exige 
fugindo das minucias technicas, em que humtlhaç~o _ nem. _ab_d1caçao. d~ ltberda­
o discípulo não pode achar encanto. de, condiçao alias in_ipresci_ndivel para 

Poucos, bem poucos são os factos, que os governos seiam dignos desse 
os conhecimentos exactos ·que é necessa- i nome.. · 
rio reter. O que é preciso é qut o alu- Exponha em palavras simples o que 
mno os comprehenda bem. Ha que ter é a federação. o que é a republica o que 
em vista que é da «educação do crdadão », ! é a democracia '. Ensine como se exerce 

, • 
' . ' 

Respeitae a autoridade e fa zei-vos resp eitar; mas obedecei e respeitae senz vileza e sem temor, e , 
fazei -vos respeitar se,n orgulho e se111 tyrannia. 

P . MANTEGAZZA - li bene edil rµal e 

• 

I 

e não apenas da «instrucção» que se tra- o governo, mas de tal_ sbrte q e. o alu­
ta. Quer dizer que não basta ter de me- mno se convença de g ue,

0
desde a primei· 

moria regras, 1Jrincipios e factos; é ne- ra cellula política atê a ultim'½ é o ,µovo 
cessaria adherir em consciencía a esses quem a si mesmo se governa. ~ -
principios, a esses factos. Ha de ser a Ensine, JJois, corr10 se faz o _gover, .., ' 
aula tão viva, tão animada e tão sugges- no do municipio, do Estado e,_ da União, 
tiva, que d'ella saia o discipulo fortaleci- e como o propr.io paiz tqgo está-ligado., 
do no seu amor pelo Brasil. Ora, é isso por laços que julgamos invi.ola eis, a·os 
que se não obtem com a 1ninistração de I demais paizes do mundo, prendendo .. se 
«pontos» aridos, sem calor e sem vida, todos como que por um governõ espiri-
que são p~stillas reduzidas de direito tua! de leis e de principias, convenientes 
constitucional. . e necessarios ao bem commum. 

Mostre o professor o que é o • ,Ensine, tão elementarmente quanto 
firasil-11ação. Insista que é o povo com possa, a divisão do~ poderes, o modo 
seus costumes tradicionaes, com sua pelo qual se fazem as leis, o modo por 
língua commum, suas communs ' re- que se executam, e o modo por que o 
cordações de gloria ou de dor, e suas poder judiciaria estabelece a recta inter­
communs aspirações de prosperidade no · pretação das leis ·e o sentido exacto do 
futuro·, que constitue a alma do paiz. direito. 
Pouco nos valeria o immenso territorio, ' Será forçoso ainda que mostre em 
pouco a enorme riqueza latente, pouco o traços geraes os laços que prendem os 

• 
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cidadãos entre si, e os cidadãos e o Es­
tado. 

Descer, porém, a minucias relativas 
á confecção das leis, á constituição dos 
diversos orgãos dos poderes, etc. é po­
rém transcender do que· é necessario e 
conven.iente no ensino elementar. 
. Para explicar as pontos de educa. 
ção civica temos visto frequentemente 
que o professor ou recommenda com­
pendios de direito publico e constitucio­
nal, ou de inst~ucção civica, ou prepara 
elle proprio suas postillas, calcadas em 
taes livros. Não quero 11egar qtte haja 
livros bem feitos para a 1nateria, mas ape-

• 

-

nas observar que quasi sempre seu pala­
vreado é excessivamente technico, e o, 
professor deve ter muito cuidado em não 
o reproduzir, mas ao contrario diluil-o 
em termos de facil apprehensão para 0, 

espirito da criança . 
A organização de «republicas» es­

colares tem sido tentada, mesmo entre­
nós, para dar mais vida a esta discipli­
na, de modo a tirar da pratica resultados. 
mais compensadores. E' uma experiencia 
dig11a de ser continuada, para que se­
observem com rigor os resultados. 

• 

Othello Reis 
' 
• -

-·----
• , 

HISTORIA .E GEOGRAPHIA 
·, 

Historia A principio a séde do governo era. 

4· ANNO • 
. a Bahia, fundada quasi uns ci11coenta. 

annos depois de Cabral haver descober­
to o nosso país, e menos de vinte annos. 

FUNDAÇÃO DA CIDADE DO Rio DE JANEIRO antes da fundação do Rio de Janeiro. E . . , 
o mais curioso e que os Francezes de 

1
Eis um ponto que pode e deve pren-· certo modo nos obrigaram a mais de-· 

der facilme~te a attenção da classe, ainda pressa povoa.r .estas formosas praias da 
que esta seia composta de alun1nos em Guanabara, pois aqui se estabeleceram 
gerai de poucos annos ;de idade e inca- uns cinco para seis a.nnos depois da fun­
pazes de apprehender bem a importan- dação da Bal1ia · e fizeram boa amizade 
eia dos assumptos historicos1

• Contar com os Tamoios, indios que l1abitavam 
corno foi que se fundou uma cidade anti- esta porção do litoral. Ai1,1da hoje se­
gà, ou estrángeira, que não conhecemos, conserva o nome do chefe da colonia 
que nunca vimos, nem siquer talvez no francesa na bem conhecida ilha de nossa, 
cinema, é coisa _difficil de interessar a bahia-Villegaignon-(melhor seria Vil­
creanças. Dizer-lhes, porém, o modo legagnon, sem i)-qt1e os alumnos jade. 
porque surg-i·~~e prosperou e veiu a ser vem ter visto muitas e muitas vezes. 
o que é hoje a bella capital em que vive- Aqui ficaram os francezes, sem que fosse 
mos, certo é assu,mpto de e11treter as at- tentado expulsal~os, cerca de cinco an­
tenções mais in·sta'veis e de interessar 'aos nos. 
mais ind.ifferentes, fJelo passado nacional. Só em 1560 foi que o O'Over11ador 

.; 1 ./.: Aind~ .assim, mesmo neste ponto é geral do Brasil, Mern de Sá, pela primei­
inâtspiensavel evitar a monotonia dôs no- ra vez ll1es deu combate, causando-lhes. 
mes e dos dados; cumpre saber narrar serios damnos, mas não conseguindo ex­
e, a cada momento, relacionar presente e pulsai-os definitivamente. Ja aqui não es­
passado, e.x:plicando um co.m auxilio de tava o proprio Villegagnon, que no anno 
outro e appellando para o que a creança anterior se retirára desgostoso para a 
ja conhece afim de melhor fazei-a reter Europa a busca de novos soccorros e· 

. ' ' o que 1gnorava. que jamais tornou ao Brasil- Aqui esta-
. Ha infinitos. processos de introdu- va um seu sobrinho (B0is-le-Co.mte-+no-

z1r un1 assumpto de modo que logo des-. me, aliás, de importancia secundária emi 
perte a curiosidade. Assirp, por exémplo, 1 um estudo elementar) que resistiu aos 
pode.se começar explicando quç nem i portuguezes. Estes, embora vencedores,. 
sempre o Rio foi a capital do Brasil. 1 não tinham forças para guarnecer as for. 

I 
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tificações conquistadas; tendo-as arraza- cem fundada e esse foi Salvador Correia 
do, retiraram.,se. Em breve os francezes de Sá. Chame-.se a attenção da classe pa­
retomaram as antigas posições. ra as denominações de i:uas que evocam 

,Cinco annos depois um sobrinho esses vultos do ponto: Mem de Sá, Es­
do governador geral-Estacio de Sá, com tacio de Sá, Salvador Correia de Sá. 
reforços trazidos de Portugal e mais ai- Sublinhe-se o valor dos indios, 
guns soccorros das capitanias de S. Vi- quer alliados aos francezes, quer fieis á 
cente e Espirita Santo, chegava ao Rio, nossa causa; e entre estes o sympathico 
ao' findar o mez de 1evereiro e no 1 ° de Ararigboia, o dono da sei maria de S. Lou­
Março de 1565 fundava, na pequena pe- renço, nucl~o da Niteroi de hoje. Nem 
ninsula entre o morro de S. João e o Pão fará mal que sorria um pouc·o a peque­
de Assucar, uma povoação fortificada, nada, ao ouvir a anecdota do fiel Martim 
nucleo de futura cidade. O morro de 5. Affonso, mais tarde em visita ao gover­
João chamou-se a princi~io Cara de Cã~, nador Salema, fiel mas despreoccupada 
e a povoação estabelecida por Estac10 de etiquetas, d'e pernas trançadas contro 
foi mais tarde denominada Cidade Velha. os bons usos de então, já hoje tão di­
f oi esta a primeira fundação do Rio de versos. , . 
janeiro, a futura ca1Jital do Brasil, ·a for- Explique-se porque mudou Mem 
mosa n~étropole de que hoje nós orgu- de Sá a cidade do Cara de cão para o 
lha mos e com razão. 1norro de S. Januario-o ~astello tradi· 

rrimeira fundatâo: sublinhe-se e cional, que as conveniencias de nossa 
explique-se. . . . epocà exigiram fosse . arrasado, para be-

0 Rio tem entre ,outras peculiar1da- neficio do Rio moderno. Aproveite-se o 
des curiosas a de ter sido fundado e re- ensejo para mostrar como vão mudando 
fundado: uma primeira vez, com Estacio, com· o tempo, as physionomias, não só 
em 65, e outra, a segunda e definitiva dos homens, mas tambem das cidades. 
fundação, dois annos depois, em 67, com 'Que dif!~rença- e dever-se-á proyal-o 
a expulsão completa e decisiva derrota com _aux1J10 ~e gravuras-entre o Rio de 
dos francezes invasores. [ Janeiro de hoje e o da epoca da , procla-

Estacio de Sá não conseguia desa. mação da Republica, ou mais ainda, do 
Jojar os inimigos das ilhas , e do proprio principio do governo <;Ie Pedr? 2 ·, ou, 
continente. O concurso dos índios au- em rect10 cada vez maior, da l!]depen­
gmentava as difficuldades. G~and_e foi, d~ncia o~, da vi~da dá fam~lia real! Que 
então, o auxilio dos abnegados 1esu1tas- dizer entao do Rio de Janeiro n~scente ! 
sobretudo o de Nobrega e Anchieta-:--p~ra Descrev~-s~. em l~rgos e suggest1vos tra­
conseguir que índios fieis das capitanias ços ~ pr1mit1va. cidade cercada de lagoas 
proximas, com grande numero de canoas e brejos, sem calçamento, ~em l~z, sem ne­
de gúerra, prestassem apoio aos portu- nhum dos r~cursos ?e hoje ev1dentemen­
guezes para um combate geral. te, sem contortü, feia nas construcções 

A localização dos encontros mais primitivas, mas sempre be~Ja da belleza 
re11hidos é relativamente facil: no mappa incotnparavel deste scenar10 de monta­
se mostrará a ilha do Governador tão rica nhas, de florestas e de mar. 
na synonymia de seus appellid~s :-Pa- Data~do a fundação definitiva ?e 
ranapiran, Paranapuahi, Maracajá, do Ga- 20 de Janeiro de 1567, most~e-se .ª c1r· 
to dos Sete EnO'enhos-e a praia do fia- cumstar1cia de ser S. Sebastião o santo 

, m~ngo, junto á foz do ribeiro Carioca, a cuja fJrotecção recorrer_ai:n os portu­
hoje Cattete. Em Paranapiran a resis- gueses nos . ~ºn:1 bate~ decisivos. Acres­
tencia não foi grande; mas no forte de cente.se a co1ncidenc1a de ser D. Sebas­
Mttrçu,nirim, ou melhor Jbirag11assu-111i- tião o m?narcha de ~ortugal_ na epoca. 
ri1n, no Flamengo, a Juta assumiu pro- E fixando ~m poucas linhas tudo 

, porções notaveis: sem falar nas perdas quanto se explicou, resumam-~e n~m 
dos indios alliados houve uma duzia de quadro as datas e nomes de maior 1m­
mortos e foi mortal'mente ferido por t1ma portancia, pela forma seguinte ou por 
frechada Estacio de Sá, que falleceu um outra equi~alente: 
mês depois, a 20 de fevereiro. Coube (1555)-Ville~a~non e. o_s france~es e'!' 
assim a outro sobrinho de Mem de Sá, Ser1g1pe (hoJe ilha de V1llega1-
o cargo de 1 • gove.r-nador da cidade re- gnon.) 
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(60)-Mem de Sá combate os invaso- co,mo o cama rã·@,,. oi siri, o caranguejo e ·a. 
res do Rio pela 1 ª vez, sem lagosta;. n10IJ;us-«0& como Cl polvo, e 
resultado. ·· ai11cfa 11umerosos ou~ros an1n1ae~. Na 

(65)-Estacio d,e Sá, j11nto ao Cara de agua: não podemos. andar por nossos 
Cão, fttnda pela t ª vez, a ci- pi:o,pri'os pés, ma·s, navegamos, ou 110s 
d ade dê S . Sebastião do Rio trans1Jlllr.tamos,. e traHsportamos as mer-

, de Janeiro. , cad'ori,as em e1nba11cações de varias es-
•20 de Jan . . Me111 de Sá funda definitiva- peciies,. taes como os grandes navios, as 
de 1567 mente a c,idade . do .. Rio barcas, falt1as, lane-!n,as, botes ou janga- . 

1 de Janeiro, expulsando os da$. . · 
francezes. ' Ha no mu·ndio muito, mais., aguas , 

1 

(68)-;Arat·igboia, o índio fiel, l:ª ai- do, q•ue terra~. Asterr.is como que saem,. 
·. d eia de S. Lourenço, or1gen1 ou en1ergem d'as ag·,tias, de sorte que se:· 

de Niteroi. · de u·m [Jonto qtra[q,uer da terra firme ca- · 
' ' ·1onatlias Serra,io 

,. 
' ' ' 

Geograpllia • 

4° ANNO 
\ ' 
T echnolo gia geo grapliica 

minharm1os sempre na mesma direcção,, 
havemos d.e encontrar forçosamente; ao> 

· cabo ·de m:afor ou tnenór ten1po, a agua,, 
'que é onde a terra ,acaba, , 

As terras, como já vimos, são habi~ 
tadas ,por numerosissimas . es1Je.cies de: 

· animaes, das, quaes a ·que mais nos in,.. 
teressa é a especie humana, a que pe:r.­
te11cemos nós, homens, tnulheres e cr,i·-
anças. 
· Vivemos ou moramos na terra, mas 

Terras e Aguas tambem nos se'rvimt1s das aguas. Na 
, , terra fazemos as casas, plantamos e CO· 

• 

Vosso estudo da terra começará ·!hemos os vegetaes de que carecemos· 
pela observação do que vêdes e~ torno para nossa ali m:l)taç~o, criamos os ani­
de vós mesmos. é' a geograph1a local, maes que nos sao ute1s, etc. Nas,. ·aguas 
isto, é, o estudo do pequenino lugar onde nos transportamos, de I algt1mas dlêl,Jas 
se acha a vossa casa, onde se levanta a nos seryimos para ·beber, de outras, tira-
vossa escola, onde está a vossa igreja, mes o pescado, o sal, etc. / 
onde estão a·, casas de, vossos vizinl1os , Umas aguas são de sabor salgado e 
e, amigos. cha_mamos-lhes aguas salgadas, (i)IUtras . 
, Vivendo em uma cidade a beira- 11ão possuem gosto de sal e nós as. deno-
mar, .tendes frequentemente occasião de minamos aguas doces. · 
contemplar a enorme massa d'agua que 
nos cerca. Comprehendeis perfeitamen­
te que a Terra, 'a que em geral cl1amaes 
4:0 mundo», consta de duas divisões es-

. senc1aes : uma qt1e é firme; ,solida con­
stituida pelas terras ; ôutra liq11ida, que 
circttmda as terras; ou estão pelo meio 

' 
DIVISÕES ' NATURAES DAS AGtJ:'AS 

• 
' ' As divisões naturaes das a,guas são: 

oceanos, mares, gol/ os, balzias,;. estreitos, 

, 

deltas, são as aguas. · . 
Sobre as partes de terra vivemos 

nós, edificamos nossas ciisas, JJlantamos 
nossas arvores, semeamos 11ossos catn­
pos, ar1damos ,cotn os ~ossos propios 
pés, ou montados errl cavallos e ot1trús 
animaes, ou ai11da commodamente irt­
stallados em carros, automov.eis,. bondes 
ou trens . Ahi vivem tambem numerosos 
outros animae~, cujos nomes conheceis. 

lagos e rio.s,. · . · 
\ As mais vastas extensõ:es d,'agt1a 

que conhecen1os são os · oce@nos. Cha­
ma111os ocean9 ao conjuncto de -todas 1 

as aguas. salgadas unidas. O oceano 
proprian1ente dito subdivide-se em varias 
partes, e dizemos então qne ha varias. 
oceanos . A ·parte do oceano que banha o, 
nosso paiz tem o nome de Oceano Atla;n. 
tico. Ha ainda quatro oceanos, além des..: 

Nas partes de agua 'vivem · os pei­
xes, como a tainha, a pescada, a garou­
pa, a sardinha, o verme.lho ; crustaceos 

' 

• 

te: o Pacifico, o Indico o Artíca e o Ait-
tarctico. . 

A's partes do oceano proximas de 
terra damos em algup.s togares o nome 

' 

• 

\ 

\ 

• 

' 
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de mares. Mas tambem chamamos 1nar, 
em geral, a todo o oceano. 

Bem conheceis o mar, porque cer­
tamente o tendes visto no seu constante 
movimento, formando ondas, ou vagas, 
que vêm rebentar em espuma junto da 

. terra. 
São os diversos mares constituidos 

de agua salgada, pois que são partes . do 
oceano, n1as uns possuem ma.is sal do 
que outros. 

A essa faixa de terra, quasi sempre 
de areia branca e fina, que parece formar 
a separação entre as terras e as aguas,fai­
xa que borda todas as terras, chamamos 
em geral praia. Ao contorno de uma ter­
ra, constituiLio pela linha or1de ella é to­
cada pelas agúas, damos os nomes costa 
e litoral. 

Bem conheceis tambem a nossa 
costa : são essas formosíssimas praias 
de Copacabar1a, Oavea, @uaratiba, Cajú, 
São Christovam, etc., onde vamos go­
zar a enorn1e delicia do banho de mar, 
ou da fresca da tarde . 

. Mas deveis ter já obser.vado que o 
mar aJJresenta varias dependencias. Aqui 
o litoral se estende liso, em rectas ou 
em curvas suaves e abertas ; além já se 
dobra em consideraveis reentrancias, 
mais ou menos fechadas e apertadas; e o 
mar parece ·entrar e se alargar pelas ter­
ras a dentro. A essas dependencias do 
mar denominamos bahias e golfos. 

Conhe·ceis todos, ou porqt1e já a 
vistes, ou porque d'ella ouvistes falar, a 
bahia de Guanabara,· qt1e, por muitos de 
vós já. foi atravessada, na barca, em via-
gen1 para Niteroi. . 

E' uma das mais bel las do mundo . 
Entre duas partes de terra. ligando 

porta11to duas partes de agua; ha e,n va­
rias lagares do n1undo passagens a que 
damos o nome de estreitos. 

Se 110 interior das terras damos com 
uma porção d'agua bastante consideravel 
e. larga, que podemos rodear por terra, 
d1ze1nos que al1i está um lago ou ttma 
lagôa, conforme a importancia da massa 
liquida. A agua dos lagos lJode ser sal­
gada, salobra e doce. Algumas vezes o 
lago ou a lagôa tem communicação com 
o mar ou com outro lago, ou ainda com 
um rio, qua abaixo vatnos vêr o que é. 
A essa communicação chamamos barra . 

~e encontrardes uma quantidade 
consideravel de agua que corre, sempre 

' \ 

' 

numa direcção, direis que é um rio . . A 
agua do rio é doce, isto · é não tem sa­
bor de sal. A um rio pouco considera­
vel damos os nomes. de regato, riacho, 
ribeiro, .córrego. 

Tendes visto certamente muitos car­
rego;; e alguns rios e haveis de ter que­
rido saber donde vêm. Os rios formam­
se quasi sempre das / 01ites, mitzas ou 
olhos d' agua, que brotam de dentro da 
terra. Vae a agua , escorrendo, deslisa 
pela terra .afora, recebe outros fiosinhos 
d'agtta que se lhe vêm juntar, e forma­
se afinal o rio, que vae correndo, corren­
do, até acabar em outro rio, ou em um ,· 
lago, ou no mar. 

Com um pouco de terra ou de har­
ro podeis vós mesmos representar, en1 
t1m pequeno taboleiro de folha, as diver­
sas divisões naturael? das aguas, de que 
vos falamos. Collocareis lado a lado a 
terra, bem batida., e a agua ; fareis . aqui 
uma reentrancia, será uma bahia ; alem 
fareis um golfo : agora rep~esentareis um 
estreito. Depositareis aqui, sobre a terra, 
uma pottca d'agua, que fará uma poça­
esta representa um lago ou uma lagoa ; 
abrireis a co,nmunicação entre a lagoa e 
o mar, tereis a barra da Jagôa. Agora, por 
meio de um tubo de borracha ou de vi­
dro, ,far~is brotar a agua, aos pingos, da 
t"erra para fora, e ao cabo de pouco tem­
po um rio d'agua correrá, procurando o 

, . 
m<\r : e um rio. 

A parte onde o rio tem inicio 
denomi11a-se 1iasce1ite do rio ; a parte 
onde termina, foz ou e11ibocadura, ou 
bôca. 

Aos dois lados do rio chamámos 
margens : margem direita e marge1n es­
querda. Se acompanl1aes um rio, andan­
do na direcção em que vão suas aguas, 
estaes descendo o rio ; se ides na dire­
cção oppos'ta, estaes subindo o rio. Se 
desceis o rio, a margern direita é a que 
fica á vossa direita, e a que vos fica ao 
lado esquerdo é naturalmente, a margem 
esquerda. 

, · Quereis natural1nente saber donde 
provém a agua que brota nas fontes, sa­
hindo do interior _da terra. Esta provém 
da chuva e é levada para o interior da 
terra. Enormes quantidades d'agua as­
sim se infiltram e, retidas pela terra, pe­
las pedras, pelas raizes das arvores, etc. 
permanecem largo tempo abaixo do sólo, 
donde vão escorrenrto depois. Mais ade-
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ante comprehet'ldereis melhor como se ! mento, um degráó consideravel as aguas. 
formam os rios, quando vos puder ser ! se precipitam, formando saltos' cascatas 
dada explicação mais completa. Ouar- '. cachoeiras e cataractas. ' ,. 

• 

dae por ora isto : que a ag11a da chuva Os rios que correm para outros rios. · 
se infiltra em grande. parte, pela terra a i denomin~m-se a/fluentes ou tributarias. 
dentro, e b~ota depois em fontes, para 1 . Mais adeante .aprendereis a definir 
formar os rios. · 1 com precisão o que sejam as diversas di-
. . O 1ogar onde corr~ as a_guas d? vis?es naturaes das aguas,, a que nos re­
rio é o que se chama leito do rto. Os lei· ferimos. Por ora este conhecimento vos.. 
tos são em geral inclinados, sem o basta. 
que as agt1as não corriam. Qua11do no : 
leito se acresenta um . grande desnivela-

• 

' 

• 
• ÜTHELLO REIS. 
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• 

' LINGUA MATERNA 
, 

l . 
• 

l O ANNO a· ajuda na escolha e na confecção em, 
. que a senhora trabalha mais que ell ;pro-

1 

Apresentando a seus alumnos gra. pria. Mas neste caso ningt1em a aju­
vura que represente uma gallinha com dou : não·· tem irmãs, o pae é muito oc­
pintos, por exemplo, · o professor mos- cupado; as tias moram lonrr~, e as au. 
trará, exigindo-lhes activa collaboração, las só agora se abriram. º 
as semelhanças entre a mãe e os filhos ; . Pobrezinha ! Que afflicção ! Como, 
a diversidade tra11sitoria de seu revesti- proceder?. Parece-lhe q·ue a mãezinha· 
menta externo; os cuidados que a gal- ficará triste e com ciume, pensando que 
linha emprega 1Jara alimentar os pintqi- ella tem mais amor ao pae. . 
nl1os, abrigál-os e defendê-los; como se Deita-se em seu leito macio e as-
for1nou a ninhada, etc. se:1do e, pela primeira vez, não consegue 

Dirá tambe111 os motivos . que nos dormir. logo: o amor filial exige que 
levaram a domesticar a gallinha e algu 0 arranje o presente, ·e, além disso, sete 
mas outras aves, bem como, os cuidados vezes fizera a11nos e nunca deixara de· 
hygienicos ind'istJensaveis ás aves e .aos recebê-lo de sua mãe. 
aviarias~ tambem por causa de nossa , Afinal, tem uma idêa : dar-lhe-á um 
propria saúde. annel. T.em mui~as joias dadas pelos pa-

Empregará todos os termos propri- drinhos. Erttre ellas ha um annel maior· 
os e poderá passar 'ás 'generalidades a que seus dedinhos, e pensa: - Que mal 
respeito das aves,pedindo informações ás• haverá em offerecê-lo á mamãe? Os­
creanças, apresentando-lhes estampas di- padrinhos não~se zangarão e seu desejo, 
versas e especimens ·que, por ventura, será satisfeito. 
haja no museu da escola. Adoi;mece, satisfeita. 

Terminada essa liçã•o, si já for pos- Muito cedo' desperta; abre o cofre-
sivel, fará pequeno dictado a respeito, 

1 
zinho das joias; tira a caixinha do annel,. 

si não, escreyerá no quadro a phrase que embrt1lha-a em papel fino, ata-a com· 
deve se'r copiada. uma fitinha e põe-na sob o travesseiro. 

· Corre a tomar os pri1neiros cuida-

Ho11ten1 
Irene. 

lº ANNO 

fez annos a n1ãezinha de 

A pequetita adormecera, na vespera, 
mt1ito triste Ji>Or não ter um presentinho 
para sua querida mamãe. Quándo é o 
papae q11e faz annos ella tem sem­
pre o que offerecer-lhe porque a mamãe 

r 

dos hygienicos, isto é, lava-se, escova os. 
dentes, põe urna roupinha simples, pen­
teia-se e, re.toma11do a caixinha, dirige­
se ao quarto da mamãe a entregar-Ih?a. 
com muitos· beijos. 

'A senhora ri da ingenua bondade: 
da filha e agradece a lembrança fingin­
do acceitá-la. 

Irene, alliviada de sua grande preoc-
• 

' 1 
• 

• 
' 

• 

1 

' 

• 

• 
' 
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cupação, sente-se contentissima e 
passa todo o dia . . 

assim ficam bellissfmas quando... Os fructos 
crescem ... mas não ... doces. 

• Como... que é demais prejudica. 
' 

Quem fez annos hontem ? 
Que usamos nos dias de annos 

parentes e amiguinhos? 

a ... . forte,... nociva. A. . corre dos .. _ 
como verdadeiros... e dá ... parecendo ..• 

de cachoeiras. Nos lagares .. . e lia ... fica du-

Por que não tinha .Irene o mimo 
rante muitas... Assim... a ... das pes-
soas e dos, .. A's vezes um homem ... se 

para a mãe? • offerece para ... outros... ás costas. 
Que lhe deu, afinal? . 
A quem devem as crianças 

macio e asseado ? 

· Alguns ... nadam, mas ... devem ... 
o leito · · isso porque ... arriscam .. morrer, ou, ao, 

. . menos, a. . . · 
menina pela .., Quas os cuidados da 

manhã? 
- De que riu a senhora? 

ella a joia? 

Jttntar a - chuva, agua, morro e 
Aceitou homem, palavras exprimindo qualidades. 

Como passou Irene o dia ? 

Lida a historieta e feito o interroga· 
torio mais animado passivei, será dado 
o exerci cio escripto - composição. 

O professor terá cuidado de orien­
tar os alumnos . de modo . que suas pe­
queninas phrases, 'bem co11catenadas, 
formem sempre um todo harmonico. 

2º ANNO 
• 

CONTO ·- Tudo é util na natureza 

. A's margens de sereno regato ha-
v~a muitos espinheiros cujos galhos pen­
diam sobre a agua fresca . 

Os carneirinhos que iam saciar ahi 
a sêde, odiavam os espinheiros que jul­
gavam inuteis e lhes arrancavam flócos 
d~ lã. Mas num dia de inverno, elles 
v!ram muitos passarinhos deixarem os 
n1f!hos onde os filhotes piavam com. frio, 
e irem buscar nos espinhos a lã que 
lhes aqueceria os lares, para onde volta­
ram muito alegres e agr;rdecidos. 

Desde então os carneirinhos ama­
ram tarnbem os espinheiros e roçam-se 
nelles em beneficio das avezitas. · 

Este conto offerece opportunidade 
a uteis lições de cousas e de moral. 

• 
' . 

Cômpletar as phrases. 

No. . . choveu fortemente. A .... é 
utit. Elia refresca e 'purifica o ... ; humi­
dece a ... Os ... gostam da ..• Quando ... , 
não se levanta o ... O ... suffoca e é por­
tador de ... Deve.se sempre ... -lo. As ... 

' . 
' 

que lhes pertençam. 

3° ANNO 

Bilhete pedindo um livro ao pae 

Tratamento-Sr. 
• 

Direcção-Vosso professor pediu á 
classe um livro de leitura. Chegando á. 
casa, não encontràstes mais o papae, que 
sahira para o trabalho ; tendes, porém,. 

1 um portador e quereis attender, com a 
1 tnaior brevidade passivei, ao pedido do 
· professor. 

' Escrevei, pois, um bilhete ao papae· 
- . explicando isso e dizendo o nome 
do livro e do :!utor. 

Despedi-vos com affecto e gratidão. 

Conjugar ·formando phrases, ,o ver-­
bo comprar no presente, passado e fu- · 
turo. 

3° ANNO 
' 

. DICTADO-· Ü PADRE Nosso 
• 

Não se deve JJarar em meio da oração ;: 
vamos, e dessa vez recommendo attenção. 
Continúa commigo o Padre Nosso Lia 
dize pausàdamente :-0 pão de cada dia .. :.' 
-O pão de cada dia. . . Então, eis-te 

ot:tra vez 
parada e resmungando ; eu zango-me,. 

bem vês . 
• 

/ 

Zangares-te, mamãe, tu que és, tão boa e· 
meiga! 

Sabes por qµe parei? ao pae do céu pedia 
que·, visto ser tão secco o pão que repartia, . 
Ma1:1dasse dóra em diante o nosso com-, 

manteiga . 

• 

-
• 

• 

• 

• 
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, Que fazia Lia ? Quem ensinava Lia 
a rezar e como ? Q11e recommendação 
fazia a mamãe a Lia? E a menina obedecia? 
QtJe Jh'e disse a mamãe ? E Lia acredi­
tou? Por que du,vidou? Como explicou 

, ter novjlmente interrompido ? 
' 

4° ANNO 
CARTA-!R.ATAMENTO NA 2ª PESSOA DO 

PLURAL 

DIRECÇÃO-Carlos (filho unico, 11 
a.nnos escreve a seu tio, r,esidente no in­
terior, pedindo-lhe mande para sua casa 
o priminho Aloy·sio (de sua edade) que o 
acompanhará á escola, onde lhe parece 
que frequentarão a mesma classe auxi­
liando-se mt1tt1amente: tornar-Jhe-á mais 
alegre as horas de repouso, sendo-lhe 
companhe.iro nos brincos e t)asseios em: 
fim será seu irmãozinho. ' 

Lembr~-lhe que os paes de Aloysio 
sentirão sua ausencia, apesar de terem 
outros filhos tambem carinhosos e inte­
ressantes ; terão n1uita sa4dade, mas con­
solar-se-ão sabendo que o filho em nada 
se prejudicará, e o sobrinho te'rá estim11-
l_o para O traball10, maior prazer nos fol­
guedos e que esse prazer se reflectirá nos 
paes, jubilosos ao consentirem em tal pe-
dido. · • 

Por essas razões espera não lhe 
ser negada a companhia do priminho 
que n1uito estima. 

' 
·Despede-se carinhosamente. 

(,'0111tc• 
/ 4° ANNO 

, 
Tr~baUho desfeito 

• 

, · Qua11tas e qt1antas vezes sentara-se 
a varanda orlada de lindas madresilvas 
que se entrelaçavam em curvas gracio­
sas, a admirar o céo, o rio que abebera­
va campina, a floresta. 

. Ha .algum ten1po o papá ··de Noe-
,n,ta pa.rt1ra ~ara o Rio e a encantadora 
pequert,ta q~rz fazer-lhe uma surpreza. 

B~m distante de casa, além de uina 
das ~u1taa.v~ltas do Paqueqt1er, ella fez 
uma plantaçao de morang·os para offere­
cer ao ~apae quando chegasse. Sabia 
quanto elle apreciava essas frutas. Com 
suas mãozinhas assetinadas, ella prepa­
rou a terra e lançou a semente. 

Que prazet ! descobrira o primeiro 
broto. Graças a seus cuidados foi cres­
cendo e lastrando. 
· E Noen1ita, que nem á mamãe reve-

l?ra esse segredo, estava sempr~ attenta, 
tirando as her·vas que alli cresciam des­
truindo os insectos que pudessem' dam- · 
nificar .. 

t ·?m que. alv?roçada alegria viu a 
pequenita o pr1me1ro fruto, e muitos ou­
tros depois! Que felicidade ! o papá es­
tava para voltar. e ella teria os frutos para 
off erecer-ll1e. · 

Passaram-se dias. 
' ·. Uma carta annunciou a ,chegada do 

camponi~ no proximo domingo, que des­
perto.u brilhante, verdadeiro dia de estio. , 

' Em vasta e florida ,campina corta-
, da pelo rio Paquequer, e,rguia-se a casa 

de certo casal de camponios. A brancu-
1ra das paredes daque.lla habitação real­
çava entr~ o verde profundo e sadi.o das 
copas das grandes arvores seculares 'que 
o rodeavan1. · 

A's p,rimeiras hóras da manhã lá 
estava o feliz .camponês abraçado á rnu­
lher e á fill1a que eram todo seu encant,o. 
Sorrateiramente, Noemita soltara-se dos 
braços do pae e, a correr por . entre às 
flores compestres, celere como incons­
tante borboleta, fôra colher os frutos que 
ctrltivara pa1·a o papá. 

Mas ... oh ! decepção, magoa pro­
funda ! fôra-se por terra toda a felicida. 
de. No afan de colher os frutos, -pisara, 
esmagando, sem mesmo·se11tir o aroma, 
os frescos morangos que ensanguenta-

Nessa casa de campo, cheia de en­
canto, viviam felizes a linda Noemita e 
seus adora.dos papás. Noemita não era 
dess~& crianças vulgares ; era o typo da 

. menina sertaneja de tez trigueira, tostada 
pelo sol, oll1os negros e profundos boc­
ca pequena, e trazia nas faces o ~ubor 
que só é dado aos que vivern no campo 
em contacto com a natureza. Apezar d~ 
seus nove annos, era menina activa, tra· 
balhadora e amante da natureza. Como 
se sentia feliz a contemplá-la 1 

ram a relva. · · 
Desfeita em lagrimas, voltou Noe­

mita para casa. 
Afflictos, seus paes indagaram ·a 

causa d'aquelle pranto convulso e ella, 
com voz entrecortada pelos soluços, 
narrou toda a historia dos morangos. O 
~amponês, en~ernecido, beijou muito a 
filha, seu enlevo, agradecendo como si 
tivesse saboreado, os frutQs; por certo os 
mais gostosos que se poderiam colher. 

NOEMIA fLOYA E INAH MA1{TINI, 
' • 

• 

• 

• 

• 

j 

' 
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, 
5°. anno 

COMPOSIÇÃO 

A ,iossa sala de jantar 

Cada alumno procurará descrever 
a stta sala de jantar. 

Não é a sala luxuosa a que offerece 
maior encanto, porém a que tem mais ar, 
mais luz, mais limpeza e é, principal­
'mente, mais carinhosamente cuidada. 

Os vasos toscos, com plantas viço,­
sas, supprern, ás vezes com vanta­
gem, os jarrões trabalhados; · os mo­
veis sin1ples e escrupulosamente lim­
pos não offerecem menos alegria que 

, o mobili_ario de ~stilo; as toalhas gros­
seiras, porém alvas, predispõem-nos tan­
to ao appetite quanto o linho fino e 

-adamascado; e o brilho de limpeza dos 
talheres não nos deixa lamentar a inferio­
ridade dos IT)esmos. 

' 

O alt1mno não terá, pois, a preoccu· 
pação de descrever uma sala de luxo, 
mas procurará falar si1nplesmente na sua 
sala de jantar, que, por ser sua, ha de pa­
recer-lhe agradavel e attrahente. 

Mostrará, além disso, que esse 
compartimento da casa é o ponto de reu­
nião da familia, que nelle em geral per­
manece nas primeiras horas da noite, 
a1)ós as canseiras cio dia. E é em torno 
da mesma mesa acolhedora, qtie lhes fa­
cilita as refeições, que se reunem os es­
tudantezinhos para preparare·m as lições, 
pôrem en1 ordem os cadernos e exerci­
cios e receberem dos paes a ajuda ou o 
conselho quanto ás obrigações do dia 
immediato. , 

• 

Sumniario: Situação, communica­
ção com outrds aposentos e accesso para 
o exterior da casa; numero de portas e 
janellas, como recebe a luz e o ar e qual 
a hora em que se torna mais agradavel; 
moveis e adornos qtte a guarnecem; a 
ordem que nelle reina e o seu aspecto 
alegre ou o que lhe falta para isso; o que 
possue de co11forto; e fin'almente a sua 
utilidade como lugar das refeições e tam­
bem de trabalho ou de reunião da fa­
milia. 

• 

• I 

6°. anno 
• 

EXERCI CIO DE REDACÇÃO 

• 
Uma 1ne1zi1ia estouvada 

Com os seus dez annos de edade, 
Alzira é un1a boa menina: ama seus paes, 
gosta de estudar e é affavel com as com­
panheiras. 

Tem entretanto um grave defeito, 
de que se não ten1 emendado, apezar 
das observações e conselhos de sua ex. 
cellente mamãe: é muito estouvada. 

• 

Assim, não são poucas as vezes em 
que ella dá prejuízo á casa, ora que­
brando louça, ora entornando caldo ou 
inutilizando tecidos finos, com os seus 
gestos subitos ou movimentos irrefle­
ctidos que, se são desculpaveis em crian­
ças pequeninas, não se podem admittir ou 
tolerar em meninas mais crescidas, que 
tên1 obrigação de conservar os objeçtos 
adquiridos a custa do trabalho de seus 
paes. 

Alzira não avalia o desgosto que 
causa á sua bondosa mãe. Esta soffre ao 
ver a filha crescer, desenvo_lver-se e adi­
antar-se em instrucção, . sem, entretanto, 
procurar corrigir-se de , um defeito de 
que facilmente ~e libertaria, desde que 
para isso empregasse um pouco de es­
forço e boa vontade. 

E' que se lhe afiguravam imperti­
nentes e ~xcessivamente rigorosas, as 
palavras sensatas de sua progenitora, que 
eram inspiradas apenas no interesse pela 
menina ~ no amor com que a digna se­
nhora a queria boa, estimada e feliz. 

1 Certo dia recebeu Alzira um rico 
presente de uma carinhosa tia = um lindo 
vestido. de filó azul - que poz em sobre­
salto de contentamento o coraçãozinho 
da menina. No dia seguinte assistiria a 
uma festinha infantil em casa de familia 
amiga, e pensava já em substituir o ves­
tido branco simples com que iria, pelo 
que acabava de receber. Entretanto a 
mãe ponderou que este seria certamente 
prejudica'do, podendo estragar-se em 
meio dos folgued9s com as outras crian­
ças, quando a dona, álacre e ·travessa, se 

• 

• 

• 

1 

• 

• 
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-.esquecesse de zelar-lhe a conservação 
.para só attender ás alegrias dos jogos e 
,distracções. . 

A' vista, jJOrém, do desapontamento 
-da menina, fmpedida de fazer uso do 
v~stido novo, e da emphase com que ella 
affirmava que não o estragaria, a bene­
volente mamãe accedeu a que ella fosse 

-com aquélle 'delicado vestido. 
Antes não o tivesse feito, por.ém ! 
Mal começou a festa, a estouvada 

Alzira, esquecida de que 'não é só cor­
·rendo que póde diverti1·-se uma menin:;i, 
entregou-se ao jogo de esconder, com a 
mesma liberdade com que o faria em 

a classe quanto á falta e á situação da 
culpada, para despertar e dirigir o julga­
mento dos educandos, sabido como é 
que a criança se deixa dominar muito 
mais pela imaginação que pela razão. 

Dirigir esta e acclaral-a é um dever • 
da educadora, que appellará para o bom 
senso dos alumnos,• na compreensão das 
conseque11cias que os proprios actos 
acarretam.- Essas consequencias soem ser 
evitadas pelo proprio individuo, na di­
recção da sua existencia, agindo sempre 
segundo a prudencia e a justiça. 

Na propria liberdade humana ei:.tá a 
sua responsabilidade~ de que ninguem 
se póde furtar e de que se deve compe­
netrar a crianca. 

·casa. 
O resultado não se fez esperar. 

·Quando, num movimento decisivo, pro­
curava livrar-se da companheira que a 
perseguia, esta, já muito proxima, logrou 

.segurai-a pelo vestido que, fino e fragil, 
não resistiu~ a tamanha prova, rasgando­
se de alto a baixo. 

A dona da casa acudiu pressurosa 
· e procurou do mell1or modo corrigir o 
desastre. Este, porém, não era de natu­
reza a ser eliminado; o lindo vestido de 

·filó azul estava irremediavelmente per­
dido, tão grande tinha sido o estrago no 
tecido e nas rendas. 

Voltou Alzira para casa, vexada e 
triste. · 

Que diria sua mamãe? 
Como explicaria o accidente? 
Reconhecia que não era possivel 

,escusar-se da culpa. 

• 
• • 

• 
• 

• 

Os alumnos terminarão este conto 
·segundo o juizo de cada um. Dirão se a 
menina foi castigada e como o foi, ou se 
a sua progenitora achou de bom aviso 
nada accrescentar ao soffrimento da cri­
. ança, já bastante impressionada e abati­
d a. Caberá a cada discipulo, ·dentro do 
seu julgamento e de accordo com os 
proprios sentimentos, finalizar essa nar­
ração simples, de um facto facil de con­
ceber-se e commum na vida das cri-

• 
Nessa compenetração está a maior 

segurança para o julgamento e a melhor 
garantia para a direcção da existencia. . 

• 

' 

1 - -

7? anno 

' 
EXERCICIO DÊ COMPOSIÇÃO • 

• 

Como passei o (lo111ingo 
\ 

A professora fará oralmente um mo­
delo de composição sob esse thema. 
Mostrará depois como o mesmo poderá 
ser alterado, segundo a vontade de cada . , . 
um ; ensaiara mesmo outro modelo, feito 
oralmente pelos alumnos, de sorte que · 
lhes patenteie a facilidade de dizerem . ' ' s1mplesme11te e com correcção o m{.)do 
por que passavam o domingo. 

Sem preoccupação !iteraria, que 
não póde haver no ensino primario, a 
professora terá apenas o escopo de ensi­
nar a escrever com acerto, e em lingua­
gem simples, o que fôr dictado pela sin­
ceridade, que é a melhor fonte de inspi­
r,1ção, com a vantagem de impedir a 
situação embaraçosa e commum entre os 
estudantes de não terem o que dizer . 

• 

• 

• 

• 

.anças. 
• • 

Convem que a professora esclareça MARIA AMELIA ÜALTRO SANTOS 
• 

• 
• 

• • 
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ENSINO SCIENTIFICO 
' 

Arithmetica 

4º ANNO i 

' (Continuação) 

Vimos em nossa ultima lição como 
-determinar ·O maximo comm11m divisor 
a dous numeras pelo processo das divi­
-sões successivas e como deter1ni9al-o a 
dotts ou mais pela decomposição dos 
numeras dados nos respectivos factores 
primos. Tinha mos chegad'o á co1:1c.lusão 
-de que - o maximo commum d1v1sor a 
dous ou mais numeras contem todos os 
demais divisores con1muns aos mesmos 
numeros o que foi demonstrado pelo 
-desd0br;mento dos numeras dados em 
parcellas iguaes, de todas as maneiras 

• • ,poss1ve1s. 
Poderemos hoje, baseados nos co­

nhecimentos já a11quiridos affirmar qt1e 
- na inda'gação do n1aximo commum 
di'visor a tres -ou mais nt1meros,dous d'en­
ire taes 11umeros podem sempre ser su~­
stituidas pelo · seu maximo commum d1-

• ·visor. · 
Effectivamente, para o caso, só vos 1 

interessam os Jactores comnittns aos 1ztt-
, meros dados, JJorque só estes entra'!z. 1za 

jormação do n1axi1no conimzzm dzvzsor 
procurado· os divisores do 1 ° e do 2° 
numeras dados, por exemplo, que não 
fôrem communs a esses numeras, enzbora 
.o sejam aos de1nais, já não podem ent_ra.r 
na formação do maximo commttm d1v1-

.,,,. - --sor procurado, por·que Jª nao serao 
•çommuns a todos os nttmeros dados; os 

\ 

1 1 
1 

tres numeros, por exemplo, poderemos 
detern1inar o maximo commum divisor 
a dous desses numeras e depois determi­
minaremos o maxi1no commum divi!-or 
ao numero achado e ao terceiro numero 
dado. 

Tratando-se de quatro numeras, po­
deremos: 1 ° ; determinar o maximo 
commum divisores a dot1s d'esses nu­
meros, 2º : determinar o maximo com­
mum divisor abs outros dous numeros 
dados ; 3º : determinar o maximo com· 
mum divisor aos dous numeras acha-, 
dos. 

Tarnbem seria possível determinar : 
1 ° : o maximo cornmum divis·or a dous 
dos numeras dados; 2º : o maximo com­
mum divisor entre o numero achado e 
o terceiro numero dado; 3° : o maxirno 
commurn divisor entre o segundo nume­
ro achado e o quarto numero dado. 

1·orna-se excusado insistir; basta 
fazer comprehender que-na indagação 
do maximo commun1 divisor a muitos 

• • numeras, dous quaesquer podem ser 
sempre substituidos pelo respectivo ma­
ximo commum divisor. 

· Sejam, por exemplo, os nu1neros ': 

140, 175 e 315 

cujo tnaximo commum divisor se quer 
determinar . . 

Procuremos em primeiro · Jogar o 
maximo commum divisor aos numeros : 

• • 140 e 175 

que lhes forem communs serão, poi~, AJJplicando a regra c·onhecida tere-
d'entre os seus varios divisores, os uni- mos : 
cos a entrar 11um cotejo fin,al com os di­
visores dos outros numeras dados para 

' se chegar a constituir ou formar o ma- i l 1 4 1 - ------
175' 140 
35 00 

S5 
1 

1 

• 

' ximo commum divisor procurado; e se 
de taes cu'meros só os facto1·es communs 
nos interessam e se estes factores por 
.sua vez constituem, como sabemos, o 
maximo commum divisor a esses nume- Substituindo os numeros 140 e 175 
ros, é évidente que poderemos c.01:1stitu1-i J?elo s~u maximo commum divisor que 
os IJOr esse maximo commum d1v1sor. e 35 diremo~ : . . 

Assim, sempre que tivermo~ ~e de- . . Determinar o max1mo commum d1-
terminar o maximo commum d1v1sor a visor aos numeros 140, 175 e 315, é o 

• • 

• 

• 

• 



" 
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' . 
mesmo qt1e determjr.ar o 1naximo com­

. mum divisor aos 11umeros 35 e 315. 
Applicando a estes dous nu1neros 

a regra conhecida· tere1nos : 
I 

31535 
o 

1 

• 

• 
• 

• • 
t 

1 2 3 ' -- ·- --
240 168 72 24 

• 

72 24 o 1 • 

Passariamos a determi11ar o n1aximo 
commttm divisor aos numeras 

1 

24 e 564 
• 

• 

e verificaremos que o maximo commum e teríamos 
divisor 'aos tres numeres dados é 3'5, 

Sejam ainda os numeres 
• 

168, 240, 564 e 2490 

cujo m·aximo commum divisor se quer 
determinar. 

Procura_ndo em primeiro log·ar ó 
·maximo con,rnum 'divisor aos 11un1eros 
168 e 240, teremos : 

• 

1 1 1 2 1 3 
240 168 72 24 

' 

72 24 O • 
1 . 

• 
1 

1 

. Procurando agora o maximo com­
mum divisor aos 11umerós 564 e 2490, 

• 

teremos : ' 
' 

4 2 2 2 3 2 I 

-
2490 564 234 96 4 2 12 · 6 

234 96 42 12 6 O 
' 

Sub~fituindo final111ente os numeras 
168 e 240 pelo respectivo maximb com­
muri, divisor; procedenpo semelhante­
mente com os numeros 564 e 2490, res­
ta-nos apenas determinar o maximo· com­
mum divisor aos' r1umeros ' ! 

• 

• 

23 2 -- ' 
564 24 12 

84 o 
12 

1 

Por ultimo, determinaria1nos o ma­
ximo commum divisor aos numeras 

• 

' , 12 e 2490 
e teriamas :· ' 

• 

. 1207 2 
- 24901 1·2 6 

' • 

090 o 
• 

6 
' 

• 

O maximo commum divisor. aos 
numeres 2'490 e 12, que ê o numero 6, 
é tambem o maximo commum divisor 
aos numeras dados 

' • 1 ,. 
168, 240, 564 e 2490 

I 

. ' 
Numerosos exercicios e problemas 

servirão a firmar idéas e a dar á pratica 
a segurança e a rapidez exigidas nos cal-
ct1Ios. . 

Assim ·como o conhecime11to dos 
divisores communs a dous ou mais 'nu­

1 

24 e 6 r 

1 

. meros e especialmente do seu maximo 
commttni divisor traz vantagens ao cal­
culo, o conhecin1e11to dos multiplos com­
muns e especialmente do menor multi­
pio commum a dous ou mais numeras 
offerece resolução a varias questões rela-

Concluiremos que 6 (maximo com­
mum divisor aos ntttneros 24 e 6) é tam­
bem o maximo commum diviscr aos nu-' . . meros 

168, 240,' 564 e 2490 

Poderiàmos tambem 
maxirno commum ·divisor 
168 e 240, e teriamas : 

. ' 

• • 
' 

detern1inar o 
aos nt1meros 

' 

' 

' 

tivas a esses numeras, permittindo tran­
sformar em . outros os humeros propos- . 
tos ou surgidos num calculo qualquer, 
sem · que haja alteração no valor dos re· 
sultados a obter. 

Comprehende-se bem que a prefe-
' 

' 
1 ' 

• 

' • 

l 

' 

' 

• 
1 

1 

' 

' ' 

• 

• 

1 

' 
' 
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rencia dada ao maior dos divisores com- res, não haverá nenh11m menor do que 
mu11s proven, da circt1mstancia de se I elle que seja multiplo de todos, pois sen-

. chegar logo ao nzenor dos quocientes e do menor do que um dos numeres dados 
1Jorta11to a um quociente numero primo, r1ão poderia ser seu multiplo não o po­
a ttm qt1ociente que se não lJÓde mais des- deria ter como factor. 
dobra1·,quando o divisor é o maior possi- Conclúe-se do exposto que- da­
vel ; por ot1tro lado, a preferencia dada dos varies numeras para se lhes deter­
ao menor dos multiplos commun'S pro- minar o menor multiplo commum, con­
vem de entrai: JJor esse 'n1odo nos calcu- ~em verificar se o maior é o multiplo de 
los um elemento miIJimo, o menor pos- todos os outros, se os tem como factores 
sivel, o que per111itte não só maior faci- ou divisores, pois que, neste caso. será 
!idade e rapirlez na realisação das ope- esse nttmero maior o minimo multiplo 
rações co1no até ás vezes o effectuarem- commum procurado . 
se os calcules mentalmente. , Esta circumstancia, é claro, 11em 

Trate1nos pois da determi11ação do sempre se verifica; de modo que ha ne­
menor multiplo con1mum a dous ou mais cessidade:__de se conhecer um processo 
numeros. · geral para determinação do menor mui-

Já saberrios que - t1m numero é tiplo commum · . , . . 
multiplo de outro quando se póde des- . ~sse processo ~ facilmente. es!a!>e­
dobrar em parcellas icrttaes a esse outro· tecido desde que se firme este pr1nc1p10 : 
logo, quando .pode r:sultar d, mtiltiIJli~ -f.>ara um . numero ser mt1lti1Jlo de 
cação d' esse outro por um numero in- outro é necessar10 e bast~11te qu

1
e conte­

teiro qualquer; quando ten, nesse outro\ 11ha todos os factores primos . d es~e ou­
um do!s seus factores; quando se lJóde tro e com expoente nunca 1nfer1or ao 
dividir exactamente JJOr esse 011tro, isto que nesse outro apresentam, , . 
é, qttattdo · de tal divisão não ha resto De facto, se um numero e multtpl~ 
ou, 0 qtie é O mesmo, ha um quociente de outro quando conten1 esse 011tro al-
11umero inteiro. Sabemos· tambem que gumas vezes exactame~te, .ou quando se 
- multiplo comn,um a dous ou ,nais desdobra en1 parcellcl.s 1gt1aes a esse ou­
numeros é O numero que se póde des- tro, basta lembrar que - podendo s~m,­
dobrar indiffer~riteinente em parcellas pre cada t1n1a das parcellas ser subst1tu1-
iguaes a qualquer d' esses outros; é O ~a pelos facJores qtte a formam, o mul­
gue resulta da 111 ultiplicação de qttalqtter t1plo co~tera algumas vezes exactamei:it_e 
d'.esses outros por um nttmero ii1teiro; é O os me11c1or1~_dos facto_1·es __ para se ver1f1-
que se•póde êlividir exactamente poi· qual- car a o~cas1ao do tJr1nc1p10. 
quer d' esses otitros, isto é, sem qtte de , ~eia por exemplo o numero 105 que 
tal divisão haja resto, ou, 0 que é O e mult1plo de 15. . · 
n1esn10, dando para' resultado um quoci- Podemos aff1rmar que elle contem 
ente nuniero inteiro. Ao menor dos nu- os factores de 15 (3 e 5) algumas vezes 
meros que se achem nas co11dições apon- exactamente · 
tadas dá-se o nome de - n1enor ott mi- De facto· , ' 

nirno multiplo co1nmum aos numeres 
dados. · 105= 15+-1s+ 1s-l-15+Js+ 15+ 15 

• 

' Facilmente se conclúe da simples 
definição de- menor multiplo commum 
a dous ou mais numeras que-dados va­
rios numeras inteiros, se o 1naior fôr 
divisivel por todcs os·outros será esse o 
menor multiplo commum. 

Se sttbstituirmos 15 pelo seu valor, 
3X 5 teremos : 

105= (3 X 5)+(3 X 5)+(3 X 5) 
+(3)'<5~+(3Xs) + (3X 5)+(3X5) 

' 
\ De facto. 

, 

Qualquer alum110 que t~nha aconi- ou 
1Janhado as lições anteriores sabe que -
qualquer numero inteiro é o mer1or dos 
seus ·proprios , multiplos, visto como é 
producto de · si mesn10 pelo menor dos 
1111meros inteiros = a unidade; se tal nu-
111 ero, porta rito, fôr divisível pelos 011tros 
n11meros dados, se os tiver como facto-

Se substituirmos 11 o pelo seu valor 
2 X5Xtt teremos: 



• 

' 

• 
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550- (2X 5 X 11 )+ (2 X 5 X 11) + 
+ (2X 5 X 11 )+ (2 x s x 11 )+ (2 x s x 1 , ) 

Oll 
5501= 2 X 5 X 11 X 5 

e como a ordem dos factores não altera 
o valor do producto, teremos : 

ou 
5501= 2 X 52X 5 X 11 

550= 2 X 52 X II 

• 

Por outro lado, desde que u"'! ntt­
mero contenha todos os factores 1Jr1mos 
de outro numero, affectados esses f~cto­
res de expoentes iguaes ou superiores 
aos que nesse outro apresentan1, é forço-
sa1ne11te multiplo d'esse outro . · 

Assim, se o numero 1350 contem 15 
vezes os factores primos 2 X 3205 qu~ 
formam o 11umero 90 é que 1350 e mt1lt1-
plo de 90 . · 

Effectivamente .. 

t350=(2 X 32 X 5) X 15 • 

ou ' 

I3501= 2 X 32X 5 X 15 

l resultar do producto de 90 por ttm nu-
1 mero i11teiro se 90 é lJois um dos seus 
factores, é que 1350 é multiplo de 90. 

Neste e·xemplo ficam evidentes os 
dous pri11cipios estabelecidos, dos qt1aes 
ha de resultar o processo para detern1i­
nação do minimo multiplo commum. 

( Contintta) 
• 

ÜL VMPIA DO COUTTO 

Sciencias physicas e naturaes 

7º ANNO 
• 

O ence1;halà e a niedulla espinhal 

Vocês já tiveram t11na noção exacta 
das funcções que coi;icorrem para a nu­
trição do home1n. Resta, agora, estu,, 
darem aquellas que o põe11Í em relação 
com o meio ambiente, isto é, as ft1ncções 
de relação. 

Mas, quaes são os orgão~ qt1e ~os 
relacionam com o f Undo exterior? S1m, 

Substituindo 15 pelo ?ett valor 3 0 5 0 orgão da voz, os dos sentidos e -0~ da 
ou, o q1.1e é o m:smo, app!tc~ndo o prin- locomoção preench<:,m essa.:' f~11cçoes, 
cilJio já co11l1 ec1do- n1~lt1.pl1car um n~- sã:o orgãos de relaçao. . Nao f~r~ ~ pa­
mero JJOr outro e mult1~l1cal-o s~ccess_i-

1 
lavra e estaria. o homem 1mposs1b1l1tado 

vamente (Jelos factores d esse ot1t1 o, tere- de ei,tender e fazer-se ente11der por 
1110s : aquel!es que o rodeiam; não fôra a visão, 

l.350= 2 X .3
2
X 5 X .S+ s ficaria elle envolvido en1 trevas cerradas, 

· não ()Oderia contemJJlar os esplendidos 
e co,no a orde1n dos factores não altera o panoran,as que o •cer~am, não t~ria ~o­
valor do producto. ção âe côr, forma, pos1~ão ... nao fora 

1350= 2 X 32 X 3 X 5 X 5 
Oll 

' 

Se retomarmos a igualdade 

' • 

e effactt1 arr11os o 1Jrodt1cto 

teren1os : 
' ' 

· 13s0= 9o X 15 

• 

• 

• 

e se o r1um er0 1350 póde desdobrar-se 
ern t 5 parcellas iguaes a 90, se elle ()óde 

I 

a audição, não perceberia a voz dos seus 
semelhantes e fallaria em vão, porque, 
por elles tambe1n não seria ouvido; não 
poderia deleitar-se com os encantos qtte 
a mttsica lhe proporciona, com o mavio­
so . gorgeio dos passaros, com o suave 
1narull1ar das agt1as ... ·; 11ão fôra o olfa­
cto não poderia aspirar o doce perf1:11ne 
da~ flores não teria noção de cheiro; 
não fôra ~ (Jaladar, mesr~o as mais de­
licadas iguarias lhe passariam desaperce­
bidas, por insípidas; não fôra o tact?, 
11ão poderia avaliar a temperatura, a ri­
jeza, o peso dos corpos; não fô.r~ o atJ· 
parelho locomotor não consegu1r1a des­
locar-se de um p;ra o'utro po11to, teria 
que permanecer immov.el. . _ 

V~jamos entretanto, st esses orgaos 

• • 

, 

• 
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funccionam livremente, si não se acham graças a uns cordões esbranquiçados e 
sob· a dependencia de qualqt1er outro. molles, denominados Jlervos. 

Disseràm com accerto : a palavra Pelo que acabamos de constatar, 
é o mais precioso meio de qu e dispõe o concluirnos que o homem possue, em seu 
homen1, para com111 unicar-se com seus organismo, um centro para o qual con­
semelhantes. vergem todas as impressões vindas do 

Sim, é por meio della que ex,1Jrime exterior, e de onde partem .todos os mo­
as suas impressões, as suas ideias . Mas, vimentos, bem como os actos da vor1ta-
nãc> é a idéia um producto da inte lligen- de e da intelligencia. . 
eia ·? E onde reside esta, nã_o é 110 cere- Esse centro, que se acha e1n com-
bro ? municação com todos os pontos do cor-

Estamos vendo, pois, que a pala- po, graças aos nervos, é chamado centro 
vra bem se acha •sob a depe11dencia de ou, ainda systema nervoso. 
um outro org·ão, além do larynge - o Ora, ha pouco tiveram vocês noti-
cerebro . . eia de qtte as impressões são todas 

Os org·ãos dos se11tido.s tambe1n aprecia(ias no cerebro e que, desse mes-
11ão ft111ccionarn lívreme11te, tan1bem es- mo orgão, ema11 am as excitações do mo­
tãt) dependentes do cerebro. • · vimento, os actos da vontade e da in,. 

<.:om effeito, os apparelhos senso- telligencia. Assirr1 sendo, poderão jul­
riaes nada mais fazem que recoll1er as gar, talvez, que sob o nome de centro 
impressões causadas pelos corpos. Para. nervoso estejam subentendidos, tão só­
qt1e estas possam ser · percebidas, isto é, mente, «cerebro » e, «nervos» . Não, esse 
para qt1e se possam transformar em sen- centro é muito mais comp{exo; basta d1-
sações, tê1TI que ser trans111ittidas ao ce- zer que .é elle a parte .mais complicada 
rebro. E, afin1 de q t1e 110s possamos de todo o organismo humano. 
co11vencer dessa verdade, é b~sta11te pen- Vejamos como é co11stituido e de 
sarmos nos erros em que seriamos con- que outros orgãos se compõe. 
stantemente indt1zidos pelos org·ãos dos forma-o u·ma substancia molle, 
sentidos si não dispuzessernos da fJO de- mttito impressionavel , cha1nada materia 
rosa factt ldade de raciocin ar . nervosa, e JJo de ser dividido em duas 

Co11s ideren1 os , agora, os orgãos da porções distinctas - uma, alojada na ca-
locomoção : vida de do craneo e outra, 110 canal ra-

Serão os set1s 1novimentos exect1- chidiano. 
tados a es1no, e de um modo i11consci- Mas, onde fica o canal rachidiano? 
e11te como os dos apJJarelhos digesJivo, Ao estudarem o esqueleto, tiveram 
1·es1Jiratorio e. circttlatorio? Absolutan,en- vocês occasião de verificar que na parte 
te, não· posterior do tronco existe uma columna 

l'odos vocês saben1, por experie11- ossea, a columna vertebral, constitt1ida 
eia pro1Jria, qt1e os movimentos são effe- por : trinta e tres vertebras, emtJilhadas 
ctt1ados nas occasiões precisas e de n, o- ti mas sçbre as outras. Viram, ainda, que, 
do g·ra dtr ado, isto é, são depe11 clentes da cad'a uma dâs vertebras, apresenta 110 
von tade ht1111a na . ' centro, um orifício circt1lar. E' da sü-

:\1,as, o~de, é qtre· se ma11ifes!a ~ perposição desses ossos que resulta o 
vontade ? Nao e 110 cerebro ? Nao e canal rachidiano. 
d~lle qt1e emanan,. as excitações d~ter- Bem, á massa nervosa que e11che 
,ni1nantes dos movimentos volt111tar1os? esse conducto dá-se o.nome de medulla 
Certamente qt1e sim. · e á que se ach~ na caixa craneana, e,zce-

- Entretar1to, como chegan1 aos or- /Jhalo. E' este, sem dt1vida, a porção 
gaos do movime11to, as excitações da mais n0taveJ de todo o systerna·nervoso. 
vontade? Proct1remos pois, conhecei-o. 

Deve, forçosame1'1te, existir entre o Eis ' aqtti um, muito be111 represen-
cerebro e esses otgãos algu ri1a cot1sa tado l mostre a estampa). 
que sir,,a de iniermediario, não acham , Como estão vendo, esse centro 
vocês ? E, com effeito, existe . aprese11ta varias partes distinctas, se11t'lo 

Essas dua::.i especi es de orgãos, ce- principaes as que lhes vott indicar -
r~bro e musculos (orgãos activos do mo cerebro, cerebello, protuberancia annular 
v1me11to) se acham em communicação, e bulbo. 

• 

• 

• 

• 
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Qual dellas posstte maior volume ? 
O cerebro, evidenteme11te; basta dizer 
que elle occupa toda a parte anterior e 
superior da caixa craneana. 

Observem, attentamente a gravura. 
Hão de notar que uma profunda scissura 
divide esse orgão em duas partes syme­
tricas (hen1ispherios cerebraes) 

Já lhes disse que o cerebro é con­
stituído de massa nervosa ; reparem, 
agora, na côr que apresenta. E', como 
estão observando, cinzenta na periphé­
ria ; entretanto, no interior já não é as.­
sim, ahi é co,mpletamente branca. 

Bem, os hemispherios terebraes 
são o centro das percepções, dos movi­

, mentos voluntarios, dos instinctos e das 
fuculdades intellectuaes .. 

Vejam, na parte posterior e abaixo 
do cerebro, fica o cerebello. Apezar de 
muito menor, assemell1a-se áquelle não 
só na fórma · como na estructura. Tem 
por funcção presidir aos movimen'<>s, 
determinando a sua direc·ção. Qualqu·er 
animal privado desse centro nervoso,fica 
impossibilitado de orientar-se, si voar 
ou marchar, será ao acaso, sem rumo 
determinado. 

E.st'outro orgão (ihdique), que se 
acha abaixo do cerebello, é o bulbo ra­
chidiano.. Elle se acha, como estão per­
cebendo, em communicação com a me­
dulla espinhal, razão por que é, ainda, 
conhecido sob o nome de medulla alon-• 
gada. · . 

Seu papel é importantíssimo: . pre­
side á respiração e, tambem, á innerva­
ção do coração. Um ferimehto directo 
sobre o bulbo, produz morte instanta­
nea. 

Oll1em · esse orgãosinho alojac;f o 
abaixo do cerebro, para diante do cere­
bello e para cima do bulbo ........ é a prbtube­
rancia annular ou, ainda, a ponte de Va­
role. Este orgão é a séde da percepção 
da se11sibilidade geral. · 

Já tratamos de encepl1alo, passe-

• 

mos agora a dizer alguma cousa sobre 
a me_dulla espinhal. . 

Esse ce!1tro. nervoso, confor111e já , 
lhes commun1que1, fica no conducto da 
colum11a ' vertebral. 'Tambem como o 
cerebro, é elle constituído de ~ma sub­
stancia . cin;enta e de outra branca, occu­
pando porem, esta a parte exterior. 

Assim como ::lo cerebro partem 11er­
vos (os craneanos), em numero de doze 
pares, da medulla espinhal tambem par-' 
tem, em numero muito maior (31 pares), · 
os chamados nervos r·achidianos . 

. ~stes nervos são, ao mesmo tempo, 
se11s1t1vos e maiores. . Dahi a dupla fun­
cção que exerce a medltlla : ella con'duz 
ao cerebr~ as impres~ões recolhidas pe· 
los nervos e commun1ca aos musculos 
as excitações da. vontade. Isso póde ser 
prova?º por meio de uma experiencia 
bem s1n1ples - todo o nervo rachidiano 
apresenta duas raízes; 

1

si cortarmos uma 
dellas, o membro em qu.e se distribue o 
nervo em questão, fica i11se11sivel, conti­
nuando, entretanto, a mover-se· si cor­
tarmos a outra raiz, dar-se-á o c~ntrario 
desapparecer~,. no membro correspon~ 
dente, a mob1l1dade, mas não a faculda­
de de sentir; f1nalmente, si cortarmos 
ambas, a pa11alys1a será completa. 

Devo dizet-lhes, air1da que a me­
dulla espinhal é tambem o' centro dos 
actos reflexos. 

Mas, que ve111 a ser um acto refie· 
xo ? Entende-se por acto reflexo, todo 
aquelle que se executa inconscienten1ente. 

Assim, por exemplo, que se passa 
quando approximamos o dedo a um fer­
ro quente ? A mão foge bruscamente 
não é exacto ? Ora, esse acto· é pratica~ 
do sem a interven,ção da intelligencia ir­
reflectidamente, pois a excitação ~ão 
vae ter ao cerebro, não passa da medulla 
- é, sim1Jlesmente, um acto reflexo. 

O encephalo e a medulla, conjuncta. 
mente, formam o eixo cerebro-espi11hal 

• 
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Os preços ,marcados nas perfumarias expostas na 
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O jnício e a finalidade de uma obra educativa 
- ----·· 

Ouvíramos dizer algo de i11teressa11te so- O curso commercial co11sta de quatro sé-
bre a organização pedagogica adaptada pelo ries. Terminada a terceira serie, póde a alumna 
Departa111ento f en1inino do l11 stituto La-fayette. receber o set1 diploma de guarda-livros e a que 
Em se tratando de 11m. educandario para a for- completar a quarta serie receberá o diploma do 
mação íntellectual e moral do sexo feminino e curso superior do con1mercio. 

· entregue a professores conhecidos, era de se es- O curso geral superior é feito em cinco 
perar apenas fosse . elle um collegio modelo, annos e consta caaa anno de tres partes muito 
com instalações artísticas e luxuosas, e nada importantes: a parte artística, a parte philolo­
mais. Qual não foi, pois, a nossa surpreza ante gica e a parte scientifica. Na parte arristica cu l­
o que vimos e o que notámos ? ! tiva-se metl1odicamente, a musica ; o desenho, a 

Trata-se de uma obra ainda não revelada gravura e a esculptura, desde os elementos 110 
inteiramente ao publico. O Departamento f e- 1. anno até á concepção e execução, no 5· anno. 
minino do Jnstitt1to La-fayette é um vasto pro- Na parte philologica estudam-se o portuguez, o 
gran1ma pedagogico e social; é uma obra d'arte o latim, o francez e o inglez, por methodo di­
nota-vel, é u1na bandeira de commando. · recto, sendo na leitura e na interpretação dada 

foi esta a nossa opinião forn1ada hontem a grammatica através do proprio idioma. 
por occasião da visita que resolvemos fazer Culntina o est11do das línguas, tanto theo­
áquella casa de ensino, motivada pelos annun- rica como praticamente, no estudo geral da lite­
cios dos jornaes sobre a reabertura do anno le- ratura comparada. 
ctivo. A parte scientifica do curso geral supe-

' Aproveitamos a belleza do dia para aquel- rior é dada em ordem de complicação crescen-
le passeio ao lindo bairro da Tijuca, pois as te. Consta elle do estudo da arithmetica no t · 
cl1uvas torrenciaes, dos dias anteriores obriga- anno, da algebra, no 2. anno, da geometria e 
ram-nos a um retiro forçado· trigonometria no 3 · anno, da astronomia, phy-

E' instalado o Departainento f eminino do sica e chi1nica no 4· anno e da historia natural 
Instituto La-f a}•ette .no palacete da rua Conde de e historia phylologica, no 5 · anno. 
B0n1fim, onde outr'ora teve séde o Club da Tiju-
ca. O predio todo fórma um conjunto de arte e 9e • Conto se vê, a parte artistica, a parte 
bom gosto; amplas salas de soalho encerado, phylologica e a parte scientifica do curso 
paredes pintadas a oleo, tectos altos e brai1cos geral superior preparam as estudantes para 
para as aulas e salões vastos, tamben1 eiicera- qualquer 111eio, collocando-as. em optimas con· 
dos, a1nplame11te arejados, para dorniitorios. <lições intellect11aes, mesmo para vencer ga-

E a directora, Mme. La-Fayette Côrtes, lhardan1ente na vida t1tilitaria, caso isso seja 
nos poz ao par de tudo. necessar io. . , 

Ent poucas palavras resttmiu O program- Tern1inadas essas explicações, intelligen-
ma do Departamento feminino. Numa grande temente dadas pela illustre directora, Mme. 
área ntostrou-nos ella, já demarcado, 0 espaço La-Fayette Côrtes, fomos para o portão do bello 
para a construcção de um grande pavilhão para pal,acete da rtta Cond.e d e Bomfim, onde func­
as aulas de musica, desenlio e aulas do jardim ciona o Departamento feminino do Instituto 
da inlancia. E' 11m edifício em fórma de 11m La-fayette, convencidos da grandeza da obra 
prisma hexagonal, dividido por ttm largo vesti- pedagogica qtte ali se realiza. 
bulo em quatro grandes salas. Ao centro desse «Não se trata só, pois, aqui, de instrt1ir, 
vestíbulo destaca-se um tanqiie ein fórii,a de mas, sobretudo, de educar e desel).volver o sen­
dais circulas tangentes, de tres metros de dia: timento de nossas alumnas, por n1eio das aalas 
n~etros cada un1, nos qttaes vão ser inoldados a de educeção 111oral e civica e das commemora­
c1mento apropriado e na devida escala um bello ções solemnes aos grandes v11ltos da humanida­
planispherio. Montanhas, planaltos e planícies de• - foram as ultimas palavras de Mme. Côr­
terão as suas alturas feitas tantbem nas respe- tes, q11ando ainda no portão fizemos-lhe as ulti­
c~ivas escalas. Conductores d'agua apropriados rrias despedidas· 
figurarão as nascentes dos rios,as quédas de agt1a, fóra, o sol radioso abrazava o dia ,quente 
etc. Nesse engenhoso trabalho de arte aprende- de verão e, assim mesmo, chegavan1 auton10-
rão as crianças a historia das descobertas, ellas veis conduzin'llo pessoas que eram recebidas 
mesmas, conduzindo pelos cardeis pequenas ca- pela secretaria dessa casa de ensino. Era gran­
r~vellas de madeira sobre as aguas do tanque, de o movin1ento de pedidos de informações e . 
f1gura11do as aguas do oceano. as auxiliares effectuavan1 matriculas de alumnas 

Ahi, tarnbem será feito o estudo da geo- novas. 
graphía physica de todos os curso do Departa. E a obra, frt1cto de um salutar apostola· 
menta Feminino. do, cresce sempre, mostrando a todos que no 
. E, assim, obj ectivamente, todas as mate- Brasil tan1bem se crea, tamõem se constróe. 

rias dum- curso prin1ario admiravelmente orien- O Departamento Feminino do Instituto La-Fayet­
tado serão dadas, de modo a ensinar á infancia, te é o despertar de um novo .sol nos l1orizontes 
s~rn as torturas das decorações estafantes. Par- da pedagogia brasileira, e, como- dissémos no 
t1ndo do jardi1n da infancia e passando por tres inicio dessa apreciação, é tamben1 uma . obra 
class.es primarias, cl1ega a 1nenina ao curso de- de arte notavel, 11m programma novo, uma ban­
no1n1nado comple111entar, de u1n an110 apenas e deira de cornmando. 
que é uma recapitulação desenvolvida do curso ficamos convencidos mais ainda de q11e, 
prima rio. se o problema Pedagogico não se acha inteira-

Terminado, nesse curso complen1entar, o mente resolvido, elle está, com certeza, muito 
cttrso pri111ario, apresenta o Departamento Fe- proximo e en1 via C:e sua solução definitiva. 
1ninino dois ca111i11l1os a seguir: o curso com- E' nessa senda victoriosa que caminha o 
mercial e o curso geral s1.1perior. Este, 1nais in· · Departamento Ferniltino dessa formidavel orga­
tellectt1al, n1ais theorico, mais estl1etico; aquelle, 11ização pedagogica :- o Instituto La-Faytte • 
mais pratico, mais simples, n1ais proprio para a 
sua utilização im1nediata. 

• 
• (Transcripto d' ••o Paiz'') 
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Carteira ·Éscolar ·Modelo·''Ypiranga'' 
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Comprehendem 5 vantagens : 
\ 

. Durabilidade-Protecção-
Apparencia- Elegancla­

Economia 

PEÇAM CATALOGO ILLUSTRADO 

FABRICANTES: · 

• 

' . ose e inetti · 
• 

omp • 
• 

Av. R·angel Pestana, ·128 == S. ,PAULO 
Caixa postal n. 486 
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fóra - concurso na Exposição ·lnternacio~ 
nal do Rio de Janeiro, em 1922 
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CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 

A'V"exi:lct- P a.ssos, 1.20 
(Proxlmo a Rua Larga) 

Tendo adquiridÓ uma in1portante fabrica pode 
assln1 vender todos os seus productos de calçados 
desde as alpercatas á Luiz XV 1nais barato que qual­
quer casa 50 010 

1 

: MODELO NILDA 
De 17 a 26 ..•......................... .. 4$000 
De 27 a 32. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$00() 
De 33 a 40 ...... . ~.. .... . ... . . . . • . . . . . . . 6$500 

' 
' 

• 
MODELO NORAH 

De 17 a 26............ .. . . . . . . . . . . . . . . . . 4$500 
De 27 a32 . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . õ$5()0 

1 

De 33 a40 ... . ....... . ...... : ........... 7$500 , 
Pelo Correio, 1nals 1$500 por par 

Remettem-se catalogos illustrados gratis para o 
interior a quem os solicitar. . 

. Pedidos a JULIO DE SOUZA 

' 

• 

da Prof. Maria Amelía Daltro Santos 
Volume de 167 paginas, repleto de commen­

tarios e su~gestões _sobre a,ssumpto pedagogicos 
referentes a nossa 1nstrucção primaria, vesados 
em estylo leve e offerecendo 11teis observações. 

A' venda nas principaes livrarias e na Redacção 
d' «A ESCOLA PRIMARIA•. Preço 2$000 Porte 
franco pelo correio. 
- - -

O que o doente sente 
. com o uso do « ;ELIXIR 
DE INHAME» 

Com o tratamento pelo 
Elixir de lnhame, o doen- S 
te experimenta uma gran- 3 
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
augmenta, a digestão se 
faz com facilidade (devi­
do ao arsenico) a cor .tor·~ 
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, melhor disposição 
para o trabalho, mais for-

• 
ça nos. musculos, mais re-

9.istencia á fadiga e respiração facil. o 
doente torna-se florescente, mais gordo e 
sente uma sensação de bem estar muito 
notavel. 

Modo de usar : o Elixir de lnha,ne Goulart 
deve ser usado na dose de uma 

colher depois de cada refeiçao. 

Depu1.•a · l<'ortalece • Engorda 

' -----,---- ---:::---:::-:-----:--------:-----_.;_------

<<NA H>> o carro ideal ' 

' 
Ocarro 

Notavel pela sua belleza, força, commodidade, duração e economia • 
NASH é o que mais convem para o serviço da praça, não só. pelas suas 

como pelas vantagens que offerece aos chauffeurs e particulares 
VENDAS A LONGO PRAZO 

qualidades 
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OS NOVOS ,MODELOS DOS CARROS NASH D.E 4 E 6 CYLlNDROS • 

AUTO-GERAL 
Compar:ahia Commercial e · Maritir:na 

RUA BENEDICTINOS, l a 7- (Esq. da Av. Rio Branco) RIO DE JANEIRO 
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• 
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RIO DE JANEIRO . S. PAULO . . BELLO HORIZOf~TE 
l{.ua da Bahia, 1055 Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badaró, 19 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e 7mportadores 
' 

HILLARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional • . . . • . 
2º Livro de Leitura . • . . . . 

~ 3° Livro de Leitura . . . • • . 
4° Livro de Leitura . . . • , . . 

THOMAZ GALHARDO 
• 

Cartilha da Infancla . ' • • • • 
2º Livro de Leitura • • • • • 
3° Livro de Leitura . • • • • • • 

• $600 
• 1$000 
. 1$000 
. · 1$000 

• $600 
• 1$500 
• 2$500 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura • • • • • • 
2° Livro de Leitura 

, 
• • • • • • 

3º Livro de Leitura . • • • • • 
4º Livro de Leitura • • • • • • • 
5° livro de Leitura . • • • • • 

SERIE PUIOOARI-BARRETO 
Cartilha Analitica • • • • • • 

2° Livro de Leitura ·• • • • • • 
3º Livro de Leitura • · • • • • • 
4° Livro de Leitura . • • • • • 
O Livro de Leitura •. • • • • • 

ARNALDO BARRETO 

Cartillha das Mães . • • • • • 
Primeiras Leituras • ' • • • • • 
Leit11ras Moraes • • • • • • • 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na LeitLtra . • • • 

Cartilha • • • • • • • • • 
Leitura Preparatoria • • • • • 

1 ° Livro d e Leitura . . ' • • • 

2° Livro de Leitura • • • • • • 

4° Livro de Leitura • • • • • • 

JOÃO KOPKE 
1 ° Livro de Leitura .. • • . · . . 
2° Livro de Leitura . . . . . · • 
3° Livro de Leitura . " . • . . 
·lº l_ivro de Leitura . . . . . . . 
5º Li,rro (ie l.eit\tra . . . . , . 
l .. eiturns Praticas . . . . . . 
f ;ihtt1a~ (em verso) . . . . . . 

f). M ,\ l~IA ROSA R ll~E l J~O 

• 2$000 
• 2$500 
• 3$000 
• 3$500 
• 3$500 

• 1$500 
• 2$500 
• 3$000 
• 3$000 
• 2$500 

• 1$00° 
2$000 • 

• 2$000 

• 1$500 
• 1$800 
• 2$500 
• 2$500 
• 3$000 
, 4$000 

. 2$000 
. 2$500 
• 2$500 
. 3$500 
. 4$000 
. 3$000 
• 1$500 

l.eitt1ra I nterrn (•ciiAria . . . • . 2$000 
l{~itt,r41 11nra o '2° a11no . • • . • . 2i 500 
Leilt1r t 11rt ra <) 3° a11no . • . • • • 2$500 

• 

• 

SABINO e COSTA E CUNHA 
Expositor da Lingua Materna . 
Segundo Livro . • . • . . 
Segundo Livro . • • . . . 

. . 1$000 
• . 1$000 

I " • 1$000 
• FERREIRA DA ROSA 

Methodo de aprender a ler • . $500 
28 Livro de Leitura . . . . . 
3° Livro de Leitura . . . . . 
Excursões escolares . . . . 

• • 1$600 
• , 2$000 

. 1$000 

DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro . . . . 
Vida Infantil 2° Livro . • • • 
Vida InfantiJ 3° Livro . . . . , . 

• 
• 

COLLECÇÃO f. T. D . 

. 1$500 
• 2$000 
.. 2$000 . 

Quadros Muraes, cada quadro . .. • 1$000 
Novos pri11cipios de Leitura . . . . 1$000 
Guia Infantil, 1 ª parte . . • . . . 2$000 
Guia Infantil, 2ª parte • • • • • . 2$000 
Guia Infantil, as 2 partes . • • . • 4$800 
O 1 ° Livro de André 1 ª 1,arte . . . 2$000 
O 2° Livro de André 2ª parte . • • 2$000 
Compendio de Historia Sagrada . . • 3$000 
Noções de Sciencias . . • . . . 3$000 
Antl1ologia (3° livro da coll.) . • . . 4$000 
Antl1ologia (4° livro da colI.) . . . . 6$000 
E. DE AMICIS - Coração . • . . 2$000 

AFR ANIO PEIXOTO 
Minha Terra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira, 
'' '' Theatro Infantil. 

CORNAZ , 

. 2$500 

. 3$500 
• 3$500 
• 2<iS500 

As creanças e os a11imaes . • . . . 1$500 
N'uvos Amigos . . . . . . . . 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 2$000 
A . . \'\. PINTO - Provexbios populares 2$000 
8ILAC e BOMFIM - Leitura Comple-

m entn r . . . . • • • .. • • • 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA- Céo, Terra 

e Mar . . . . . . . . . 3:JJ,500 
TANCREDO AMARAL 

• 
l .. ivros das Escolas . • • . 3$000 , 

BARR ETO E l .. AET 

Antl1ologin Nacional . . . • . 6~$000 

EUOENIO WERNECK • Leitt1r,• f)ara <) 4,º a11no . · . . . 3:-SO~O 
D. f~IT A I) E 1\\ ACEfJ() BAl( l{El () " A11tl1ologia Brasileira ! • • • • , • 6$000 

Leituras Pr<:paratoi-jas • . . . . • 2$000 JOÃO RIBEIRO 
1º Livro de T .. eit11rn • • . . . . 2$000 A11tore~ Co11 (cn1poraneos . . . • 3$000 
2º Livro de Leitttra . . . . . . 2$500 Selecta Classica . . . . . • . . 4$000 

• 

3º Livro de Leitura . . . . . . 2$500 DUQU E ESTRADA -· Tl1eso11ro Poetico 3$500 
4º Livro de Leitura • J • • • • • 3$000 B. P. R. -- l .eittt ra Manuscripta . . . 1$500 · 

\ 

ABILIO CESAR BORGES A. BALTHAZAR DA SILVEIRA t 
• 

18 Livro de Leitura . . . . . . $600 Erlucaçã o Moral e Civica . . . . . 2$500 
Novo l º Livro de Leit11ra . • . . . 1$000 OLA V.O IJILAC- Poesias Infantis . • 3$500 
2º Livro de Leitura . . . . . • 2$500 L. FERDINAND - Lyra das Creanças 2$000 
3º Livro de Leitura . . . . . . . 2$500 R. PUIOOARI ·-- Albttm de Gravuras • 2$000 

.. 
Remettemos o nosso catalogo gratis, para todo o Brasil , • 

' 

, 

• 
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